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NA CAPA 
Salto de abertura automática com o equipamento orgânico 


(Foto do SCH/PARAOQ. Serrano Rosa) 


NA CONTRACAPA 


Salto de abertura manual executado pela equipa de pára-quedismo mili- 
tar do CTP «OS FALCÕES NEGROS», sobre o Estádio do SLB (Lisboa) 


(Foto do 1SAR/PÁRAO. Nogueira) 


BALADA 
DOS BOINAS VERDES 


Cabeça erguida herois do ar 
Boinas Verdes vão a passar 


Com orgulho em defender 
À nação p'ra não morrer 
Lutadores são afinal 
Boinas Verdes de Portugal 


Olhem bem sintam respeito 
Eles têm asas ao peito 
Cabeça erguida herois do ar 
Boinas Verdes vão a passar 


Lá do céu a gente pede 

P'ra na terra morrer de pé 
Dando a vida que Deus nos deu 
Boinas Verdes sobem ao céu 


Olhem bem sintam respeito 
Eles têm asas ao peito 
Cabeça erguida heróis do ar 
Boinas Verdes vão q passar 


EDITORIAL 


CONTRIBUIÇÕES 
PARA A PAZ 


Neste início da década de noventa e ao aproximar-nos do virar do século, verificamos o triunfo 
cada vez mais acentuado do Estado de Direito e da economia de mercado. Os sistemas sociopolíticos 
alheios à prevalência do direito nas relações económicas e sociais são cada vez mais postos em causa. 
Por outro lado, assiste-se à falência das economias planificadas. Numa época em que é cada vez mais 
difícil prever a evolução dos acontecimentos, a articulação dessas duas forças irá certamente ter uma 
influência determinante na resolução dos problemas actuais e na procura da vivência em paz e 
harmonia. 

Igualmente o fim da repartição do globo pelos dois Blocos rivais e os últimos acontecimentos na 
cena mundial, criaram condições propícias para que se encontre a paz em muitas regiões. Os paises da 
Europa Ocidental, em especial os que integram a NATO e os que formam a Comunidade Europeia, 
tomaram maior consciência das suas capacidades e responsabilidades no desenrolar dos acontecimen- 
tos mundiais, com o dever de participar mais activamente no estabelecimento do diálogo e na coopera- 
ção, evitando os conflitos e a controntação. 

A paz não é, infelizmente, um dado adquirido e nem sempre as iniciativas e o bom senso político 
são suficientes para terminar lutas onde os ódios não permitem impor o cumprimento de acordos para o 
cessar fogo. 

Os processos de apaziguamento dependem naturalmente da satisfação de condições prévias 
internas e externas, mas podem ser grandemente facilitados por mediadores inspirados e persistentes. 

Na diplomacia da paz, os passos que são dados parecem sempre pequenos e são muitas vezes 
frustrantes. Contudo, é com eles que se vai construindo a solução global. 

Portugal, sem capacidades de exercer pressões ou impor soluções, integrado no sistema politico- 
-económico e no bloco politico-militar do Ocidente, com uma cultura formada ao longo dos séculos, 
caldeada pelo contacto com diferentes povos e civilizações, e correndo nas veias dos portugueses uma 
mistura de sangues com origem em várias raças que o fazem ter um sentido universal e de grande 
sensibilidade e maleabilidade poderá, nos tempos que se aproximam, dar excelentes contributos para a 
redução dos conflitos e para a construção da paz nas áreas ainda martirizadas e, assim valorizar a sua 
posição no Mundo. 

Os militares dos quadros permanentes que prestam serviço nas Tropas Pára-quedistas com a 
sua experiência de um passado recente, e a sua preparação especifica, podem ser chamados a dar 
excelentes contributos para a redução da violência e para a construção da paz. Assim, as participações 
recentes nos acontecimentos em Angola, no Zaire e ná Jugoslávia são, disso, uma prova real. Contudo, 
a preparação para o combate em situações adversas e exigentes do ponto de vista físico e psíquico, 
baseada numa instrução dura e aturada, com riscos calculados, mas ministrada com segurança e não 
com improvisações inconscientes, deverá dar ao militar pára-quedista a noção exacta dos horrores, 
sacrifícios e dificuldades do campo de batalha para melhor compreenderem o valor da paz. 


BRIG/PARAQ José Agostinho de Melo Ferreira Pinto 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


2.º Sargento Pára-quedista 
ALBERTINO SEQUEIRA CARDEIRA 


BASE ESCOLA DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


ORDEM DE SERVIÇO N.º 102 
SMAITT 


Manda o Chefe do Estado-Maior-General das Forças Arma- 
das, com base em proposta do Comandante-Chefe das Forças 
Armadas de Angola, louvar, a título póstumo, o 2SAR/PARAQ, 
ALBERTINO SEQUEIRA CARDEIRA, pelas excepcionais qualida- 
des de coragem, abnegação e serena energia debaixo de fogo 
demonstradas no decorrer da operação «DIANA ClH 

Integrando um grupo de combate que fora colocado em reforço 
doutro fortemente assediado pelo adversário e tendo o grupo de 
que fazia parte deparado com forte resistência traduzida em maior 
poder de fogo, deu provas de grande determinação e heroísmo ao 
colocar-se à frente da sua secção e arremeter, pleno de audácia, 
contra o numeroso adversário, impondo-se, pela força do seu 
exemplo, aos homens sob o seu comando, não obstante o perigo 
de vida que sobre si pendeu em cada instante. Ferido com certa 
gravidade, continuou no seu posto com a mesma energia e a 
mesma lucidez, a que a sua vontade indómita e a sua longa 
experiência de combate emprestaram invulgar fulgor, computan- 
do-se a sua acção como verdadeiramente significativa no desfe- 
cho da luta travada, em que o adversário chegara a tentar o 
assalto às nossas fileiras. 

Ao ser evacuado para a retaguarda, esgotado pelos sofrimen- 
tos, acabaria, desafortunadamente, por ser atingido pela segunda 
e terceira vez, esta mortalmente 

Militar dotado de extrema generosidade no afã com que se 
entregava a qualquer missão que lhe fosse confiada, o 2SAR/PA- 
RAQ SEQUEIRA CARDEIRA soube ser, no acto derradeiro que o 
apagou do número dos vivos, o digno lutador que sempre foi em 
vida, bem merecendo da Pátria o reconhecimento devido aos seus 
filhos mais distintos.» 


POR DESPACHO DO CEMGFA DE 23DEZ76 


Condecorado a título póstumo com a Medalha de Cruz de Guerra de 2.º classe, pelo Chefe do Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas de Angola, nos termos dos arts 14.º, 15.º e 16.º do Regulamento da Medalha Militar, 
de 20DEZ71, e do an.º 1.º do Dec.-Lei n.º 715/74, de 12DEZ 


Nasceu a 26 de Junho de 1938 na fregut de Portimão, concelho de Portimão. 

Incorporado em 6 de Abril de 1959, como recrutado, no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, 
frequentou o Curso de Pára-quedismo (9.º), o Curso de Primeiros-Socorros (1964), o Curso de Técnicas de Instrução 
(1972) e o Curso de Pisteiros em 1 de Agosto de 1973. 

Cumpre a primeira comissão de serviço na ex-Provincia de Angola (BCP21), de 1963 a 1965 tendo sido promovido a 
2.º sargento em 21 de Março de 1971. 

Cumpre a segunda comissão de serviço no BCP32 (Moçambique) de Abril de 1967 a Maio de 1969. 

É colocado no BCP21 (Luanda — Angola) em 1973. 

Morre em combate no dia 3 de Julho de 1974. 


Novos 


=cemr 


eneral Mendes Dias 


NOVO CHEFE DO ESTADO 
MAIOR DA FORÇA AÉREA 


E M 2 de Dezembro de 1991, no Palácio de Belém, e perante S. Ex.º o Presidente da República e Comandante 
Supremo das Forças Armadas, tomou posse das suas novas e elevadas funções de CEMFA, o General 
Piloto-Aviador NARCISO MENDES DIAS que vinha desempenhando o cargo de Vice-CEMFA. 
Na cerimónia ocorrida, e depois de ouvir atentamente o discurso do Senhor Presidente da República, 
Dr. Mário Soares, o General Mendes Dias proferiu o seu discurso, que transcrevemos na íntegra: 


um C+-+CO 


Telef. 346 93 50 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef, 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM. 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


BUTTULLER 


Execução de ESTOJOS para 
Ourivi ta 
Guard 8, Faqueiros 
taurados 


Especialidade em ESTOJOS 

de pele, Fantasia, Malas, 

Mostruário para Relojoaria, 
Ourivesaria, etc., etc. 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


Mamede ao Caio 


Sala 7 — Tell. 86 17 43 — 1100 LISBOA 
3º Esq — Tolt. 95 40 76 — 2745 QUELUZ 


Em primeiro lugar, permitam- 
-me V, Exas. que expresse a to- 
das as entidades que foram parte 
no processo que conduziu a esta 
minha nomeação para Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea a 
enorme honra que sinto pela 
confiança que a distinção 
representa 

E uma honra que aceito com 
natural satisfação, mas também 
com a humildade de quem, para 
além da lealdade afirmada na 
fórmula do juramento, deseja 
continuar a dedicar às funções 
que desempenha o melhor do 
seu esforço e das suas capaci- 
dades, sem outro objectivo que 
não seja servir. 

Quero também agradecer a to- 
dos os presentes nesta cerimó- 
nia o sinal inequívoco de amiza- 
de pessoal ou de solidariedade 
institucional que aqui me quise- 
ram trazer. 

A vossa presença é apoio e é 
estimulo que não esquecerei, 
sobretudo nos momentos de difi- 
culdade que me esperam no de- 
sempenho das competências 
que a Lei Orgânica de Bases da 
Organização das Forças Arma- 
das confere aos chefes de Esta- 
do-Maior. Elas serão exercidas 
tendo em vista contribuir para 
umas Forças Armadas cada vez 
mais eficientes e mais prestígia- 
das. 

Bem-hajam pela Vossa pre- 
sença. 

O cumprimento da missão que 
a Constituição da República atri- 
bui às Forças Armadas exige um 
Sistema de Forças Nacional com 
uma componente operacional 
formada por elementos navais, 
terrestres e aéreos qualitativa e 


quantitativamente coerentes. O 
sistema de forças está aprovado 
mas não está integralmente rea- 
lizado e, de uma forma geral, de- 
signadamente no que à Força 
Aérea diz respeito, não está do- 
tado dos graus de prontidão, dis- 
ponibilidade e capacidade de 
sustentação em combate ade- 
quados aos planos de defesa mi- 
litar ou de contingência já elabo- 
rados ou a elaborar em conso- 
nância com o Conceito Estratégi- 
co Militar. 

Os recursos nacionais são es- 
cassos e a Força Aérea, tal como 
os outros ramos ou como os ou- 
tros sectores do Estado, não 
pode, nem pretende, escapar 
aos efeitos perniciosos da escas- 
sez. Reconhece-se portanto que 
as lacunas não podem ser venci- 
das de um salto. Mas é essencial 
que se reconheça também que, 
enquanto os planos para dotar as 
Forças Armadas dos meios ade- 
quados não estiverem trans- 
postos para a realidde a sua ac- 
tuação terá limitações acresci- 
das àquelas que qualquer siste- 
ma de forças sempre terá, 

A melhoria das capacidades 
de actuação operacional da 
Força Aérea no contexto coeren- 
te da unidade das Forças Arma- 
das será, assim, prioridade es- 
sencial do desempenho das mi- 
nhas funções. 

A satisfação deste objectivo 
impõe que, para além de meios 
materiais adequados, seja espe- 
cialmente cuidado o factor huma- 
no. Não há forças armadas efica- 
zes e prestigiadas sem pessoal 
motivado e com o moral elevado. 
Os militares, especialmente os 
dos quadros permanentes, sa- 


E 


bem que o estatuto da condição 
militar é rigoroso, impõe um códi- 
go ético muito estrito e exige 
disponibilidade permanente, 
muitas vezes com prejuizo das 
suas vidas familiar e social. 

Não têm, por isso, direito a be- 
nesses, nem as pretendem. 

Mas têm direito ao reconheci- 
mento público e ao prestígio das 
Forças Armadas que servem de- 
votadamente. 

Em nome da Força Aérea Por- 
tuguesa, que a partir de agora 
represento, asseguro a V. Exas. 
que o seu pessoal, militar e civil, 
pela dedicação, pela prática dos 
valores éticos, pela disciplina, 
pelo comportamento social, pelo 
esforço de valorização individual 
e colectiva, contribuirá, ao lado 
do dos outros ramos, para a 
parte do prestígio das Forças Ar- 
mads que a estas compete cum- 
prir. 

É nestes parâmetros de pro- 
cura da eficiência e do prestígio 
das Forças Armadas que V. Exas. 
e, muito especialmente o Senhor 
Ministro da Defesa Nacional, o 
Senhor General Chefe do Esta- 


do-Maior-General das Forças 
Armadas, o Senhor Almirante 
Chefe do Estado-Maior da Arma- 
da e o Senhor General Chefe do 
Estado-Maior do Exército, po- 
dem contar com o melhor espírito 
de colaboração da Força Aérea, 
designadamente para a adopção 
de soluções conjuntas em que 
haja benefícios claros na econo- 
mia ou na eficácia. Defendere- 
mos a unidade e a especificidade 
da Força Aérea, procuraremos 
desenvolver o seu espirito de 
corpo, mas não tomaremos atitu- 
des corporativistas nem nos ate- 
remos na defesa de tradições 
que por vezes não são mais do 
que hábitos de curta data. 

Para terminar, permita-me 
Senhor Presidente da República 
que cumprimente o meu ante- 
cessor e que, nesta ocasião, 
preste homenagem a todos os 
militares e civis que serviram na 
Força Aérea ou nas anteriores 
aviações orgânicas da Marinha e 
do Exército. 

Continuaremos os seus esfor- 
ços para ir «Mais Alto», 


CURRICULUM 
VITAE 


O General da Força Aérea NARCISO MENDES DIAS nas- 
ceu em 16 de Setembro de 1935 em Vila de Rei. Iniciou a 
carreira militar em Outubro de 1954, tendo completado o Curso 
de Oficiais Pilotos Aviadores Milicianos em 1955. Em 1961 
terminou o Curso de Aeronáutica da Academia Militar. 

Ainda em 1961, no posto de Tenente Piloto-Aviador, com- 
pletou o Curso Operacional de Luta Anti-Submarina, tendo sido 
promovido a Capitão Piloto-Aviador em 1962. 

Entre 1965 e 1966 desempenhou em Angola, na Base Aérea 
N.º 9, Luanda, as funções de Comandante de um Destacamento 
Aéreo, sendo também Oficial Adjunto de Informações. 

Em 1967, após haver frequentado o Curso de Comando e 
Estado-Maior, foi promovido a Major Piloto-Aviador, passando 
a desempenhar, entre 1968 e 1973, as funções de Professor na 
Escola Superior da Força Aérea, no Instituto da Defesa Nacional 
e no Instituto de Altos Estudos Militares. Neste período fre- 
quentou vários cursos, nomeadamente o «Cours Supérieur Inter- 
-Armées», na sequência do Curso da «Ecole Supérieure de 
Guerre Aérienne», e o «National Security Management Course» 
(curso efectuado por correspondência), do Industrial College of 
Armed Forces dos EUA. 

Promovido a Tenente-Coronel em Abril de 1972, desempe- 
nhou em Moçambique as funções de Comandante do Aeró- 
dromo Base N.º 5, Nacala, em 1973/74. 

Ainda no ano de 1974, foi designado Chefe do Estado- 
-Maior da Força Aérea e Membro da Junta de Salvação Na- 
cional, cargos que desempenhou até Maio de 1975, tendo sido 
graduado para esse efeito em General de Quatro Estrelas 
(promoção temporária). Ainda neste ano, tendo entretanto sido 
promovido a Coronel Piloto-Aviador, assumiu as funções de 
Director da Escola Superior da Força Aérea, desempenhando 
aquele cargo até Outubro de 1977, data em que iniciou a 
frequência do Curso Superior de Guerra Aérea. 

Em 1978 assumiu as funções de Chefe da Divisão de Ope- 
rações do Estado-Maior da Força Aérea. Promovido a Briga- 
deiro Piloto-Aviador em Dezembro do mesmo ano, assumiu à 
partir daí as funções de Adjunto do Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea para as Operações. 

Em 1979 frequentou o «Curso Monográfico de Guerra Elec- 
trónica», no Instituto Superior Naval de Guerra, e o «NATO 
Senior Olfficers EW Course», no Royal Military College of 
Sciences, em Cranwell, no Reino Unido, 

Promovido a General da Força Aérea em 1983, foi nomea- 
do em Fevereiro de 1984 para as funções de Comandante 
Logistico-Administrativo da Força Aérea, funções que manteve 
até Novembro de 1988. Nesta data passou a desempenhar as 
funções de Vice-Chete do Estado-Maior da Força Aérea. 

Em Maio de 1989 foi promovido a General de Quatro Estrelas 
e empossado no cargo de Vice-Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas. 

De entre as muitas aeronaves em que voou destacam-se as 
seguintes: 


LOCKHEED P2v-5 NEPTUNE 
REPUBLIC F-47 THUNDERBOLT 
REPUBLIC F-84 THUNDERJET 
DOUGLAS C-47 DAKOTA 

FIAT G-91 

CESSNA T-37C, 

SE 3160 ALOUETTE Il. 


Da sua folha de serviço destacam-se as seguintes 
condecorações: 


— Medalha de Ouro de Serviços Distintos; 

— Medalhas de Mérito Militar de 1.º e 2.º classes; 

— Comendador da Ordem Militar de Avis; 

— Medalhas de Ouro e Prata de Comportamento Exemplar; 

— Medalha Comemorativa das Campanhas das FA's 
Portuguesas no Norte de Angola; 

— Medalha de Mérito Aeronáutico de 1.º classe; 

— Grã-Cruz da Ordem de Danebrog (Dinamarca). 
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[SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


NATAL 


É PRECISO 
DAR AS MÃOS 
E BUSCAR 
A PAZ 


ELEBRAMOS mais um 

Natal. E justo e bom que 

o celebremos com alegria 
e com verdade. 

Jesus, o Filho de Deus, 
apresenta-nos duas mensa- 
gens fundamentais: 

— À primeira, de fraterni- 
dade entre todos os homens. 

— À segunda, uma certe- 
za: Deus vem a cada um de 
nós. 

Quem não se sentir irmão 
de qualquer homem, não po- 
de celebrar honestamente o 
Natal. Muitas coisas nos po- 
dem separar... mas nada, 
nem ninguém poderá negar 
esta realidade básica, reafir- 
mada pelo Deus feito Ho- 
mem: Todos os homens são 
irmãos. 

Deus vem a cada um de 
nós, Significa isto que 
ninguém deve sentir-se ex- 
cluído desta vinda de Deus, E 
é bom recordar hoje, que a: 
constante da vida de Jesus. 
foi o saber olhar, compreen- 
der e amar cada pessoa, es- 
pecialmente aqueles que se 
sentiam mais marginalizados, 
menos considerados... 

Talvez seja por isso que, 
passados dois mil anos, mais 
uma vez ressoam aos ouvi- 
dos de todos as palavras de 
«paz na terra aos homens 
amados por Deus». 

Mais uma vez se repetem 
os gestos de solidariedade, 


de amizade, de fraternidade. 

Mais uma vez se trocam car- 
tões de Boas Festas, se ofe- 
recem prendas às crianças, a 
família se reúne ao redor da 
mesa partilhando o pão. 

Contudo no ar, fica a per- 
gunta: e depois? 

Para os cristãos e para 
nós, militares Pára-quedis- 
tas, o Natal não pode ser uma. 
época balizada, como outras, 
por um antes e um depois. E 
urgente que o espírito de Na- 
tal entre no espirito de todos 
e se passe a vivê-lo ao longo 
de todo o ano. Que bom seria 
se o Natal fosse o ponto de 
partida para uma séria vira- 
gem, para uma autêntica re- 
conciliação nas nossas vidas, 
na vida da nossa Organiza- 
ção. 

Precisamos de acabar com 
ressentimentos e mal-enten- 
didos. 

Precisamos de acabar com 
as divisões entre nós, divi- 
sões provocadas por mesqui- 
nhos interesses pessoais, por 
orgulhos feridos. 

Precisamos de dar as mãos 
e colaborar na construção de 
uma sociedade onde valha a 
pena viver, onde cada um se 
possa realizar, onde todos os 
homens sejam respeitados 
como o impõe a sua condição 
de seres humanos. 

Que ninguém se considere 
superior aos demais. 


Que quem for investido em 
autoridade a exerça como um 
serviço que presta aos 
outros. 

Que ninguém ceda à tenta- 
ção da rotina, da preguiça ou 
relaxamento. 

Que todos nós desempe- 
nhamos as nossas missões 
com amor ao trabalho e à 
obrigação do cumprimento do 
dever. 

Neste Natal, recordando 
esse facto histórico do nasci- 
mento do Menino Deus, que 
cada um se sinta motivado à 
mais profunda das mudan- 


RELIGIOSA 


CAP/CAPLT/PARAQ 


CÉSAR FERNANDES 


ças: a dos corações e das 
mentalidades. Precisamos de 
ir além do agradável das 
prendas, do saboroso da 
ceia, do encantador encontro 
da família... para ter a cora- 
gem de nascer de novo. 

A nossa Organização 
Pára-quedista seria diferente 
se todos nós constiluíssemos 
uma grande família, mas uma 
família unida, solidária, uma 
família onde o respeito e o 
verdadeiro amor por todos se 
vivesse a todo o momento. 


FELIZ NATAL PARA TODOS! 


39º ANIVERSÁRIO DA FAP 


35º ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO OFICIAL 


DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


PORTUGUESAS 


STE ano as comemorações do Dia da 

Força Aérea, decorreram na cidade do 

Porto e repartiram-se, fundamental- 
mente por actividades levadas a cabo nos 
dias 30 de Junho e 1 de Julho. 

Sabado, dia 30, o ponto alto das comemo- 
rações desenrolou-se na Foz, com um desfile 
militar, terrestre (apeado e motorizado) e 
aéreo. As Tropas Pára-quedistas Portu- 
guesas, «velhas» de 35 anos, associaram- 
-se à «sua» Força Aérea, empenhando o 
CTP a Brigada de Pára-quedistas Ligeira, 
na sua máxima força. 

As forças em parada, sob o comando do 
BRIG/PARAQ, Ferreira Pinto, desfilaram por 
entre uma impressionante moldura humana, 
ao som dos acordes da Banda da Força 
Aerea e, prestaram continência às altas enti- 
dades presentes, entre as quais, o Chefe do 
Estado-Maior, Gen. Conceição e Silva e o 
Presidente da Câmara Municipal do Porto, 
Dr. Fernando Gomes. 

A romper o desfile e logo a seguir ao Co- 
mando, desfilou um Bloco de Estandartes 
Heráldicos das Unidades e Órgãos da Força 
Aérea, uma Companhia da Academia da 
Força Aérea, uma Companhia do Centro de 
Instrução n.º 2 e uma Companhia da Policia 
Agrea. 

De seguida a BRIPARAS, sob o comando 
do CEM/CTP, desfilou organizada em: 

Batalhão de Pára-quedistas N.º 31; 

Batalhão de Pára-quedistas N.º 11; 

Companhia de Comunicações; 

Companhia Anti-Carro; 

Companhia de Morteiros Pesados; 

Grupo Operacional de Apoio e 
Serviços; 

Destacamento Aeroterrestre; 

Batalhão de Pára-quedistas N.º 21; 


O desfile, que decorreu com inexcedivel 
aprumo e exemplar garbo, mesmo tendo em 
conta o tórrido calor que se fazia sentir, foi 
sobrevoado por diversas aeronaves das es- 
quadras de instrução e operacionais da FAP. 
Também estes militares, pilotos e tripulan- 
tes, bem assim como o pessoal de apoio nas 
diversas Bases Aéreas, contribuiram para o 
resultado final deste evento. Assim os milha- 
res de portuenses (e não só!) que acorreram 
à Foz, tiveram oportunidade de admirar 
também alguns dos aviões que no dia 
seguinte iriam participar no Festival Aéreo: 
Cessna FTB, Epsilon, Hercules C-130, P. 3P 
Orion, T-33, T-38, Fiat G-91 e A7 P Corsair. 

Após o final do desfile, efectuou-se um 
concerto pela Banda e Coro da Força Aérea, 
na Igreja de S. Francisco, logo seguido de 
uma missa na Igreja da Lapa. Este coro da 
Força Aérea, integra militares e civis que 
prestam serviço no EMFA, na BETP e na 
BOTP 2, sob a direcção do 1SAR/MUS 
Soares. 


Pormenor do desfile motorizado 


Momento de rara beleza: a Brigada de Pára-quedistas desfila na sua máxima força 


No domingo, dia 1 de Julho, no Aeroporto 
Francisco Sá Caeiro, em Pedras Rubras, 
realizou-se um Festival Aéreo Internacional. 
Também aqui as Tropas Pára-quedistas 
deram o seu contributo ao evento, com uma 
«amostra» das suas possibilidades. Saltado- 
res Operacionais a Grande Altitude, Rappel 
de Helicóptero, Fast Rope, Salto Automático 
Operacional de 180 homens, integraram-se 
perfeitamente nas várias fases do «Ataque 
ao Aeroporto», que nessa tarde se simulou. 

Catorze anos depois do último festival 


aéreo que a Força Aérea e os Pára-que- 
distas, realizaram na cidade do Porto, ao 
qual teriam assistido cerca de 100000 
pessoas, a população portuense acorreu em 
1991, em número largamente superior, aplau- 
dindo a perícia, profissionalismo e dedicação 
dos militares do mais moderno ramo das 
Forças Armadas Portuguesas. 


Pelo Capitão/SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
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Pelo TCor Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


ERTO dia, na antiga Roma, 

realizava-se o que hoje em 

dia seria tido por uma expo- 
sição de pintura, O autor das 
obras então expostas, era o pin- 
tor Apelles, que tinha o hábito de 
se esconder atrás das suas telas 
de modo a ouvir, sem ser visto, 
os comentários que os visitantes 
faziam dos seus quadros. A dada 
altura, encontrando-se o pintor 
escondido atrás de uma pintura 
representando várias figuras hu- 
manas, começou a ouvir alguns 
ditos de um homem que, pelo fa- 
lar, identificou como sendo um 
sapateiro. Naturalmente, o per- 
sonagem começou a tecer co- 
mentários sobre os sapatos das 
figuras representadas fazendo 
considerações sobre o desenho 
do sapato, a espessura da sola, 
a combinação com o restante 
vestuário, etc. Tudo isto o nosso 
Apelles ouvia em silêncio. Toda- 
via, quando o sapateiro, findas 
as considerações sobre o calça- 
do, começou a investir pela pin- 
tura adentro, exalando despro- 
pósitos sobre a cor, os tons, a 
perspectiva e outras caracteristi- 
cas técnico/artísticas, Apelles 
não se conteve e gritou-lhe lá de 
trás: «NE SUTTOR ULTRA 
CREPIDEM», que quer dizer 
«não passe o sapateiro além 
do chinelo»!, com isto preten- 
dendo insinuar que o dito sapa- 
teiro não se deveria meter por 
assuntos que desconhecia. 
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ÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


Vem isto a propósito, do último 
acidente mortal ocorrido com um 
militar durante uma instrução 
numa unidade do Exército. 


Acidente ocorrido, as coisas 
passaram-se, esquematica- 
mente, desta maneira: 


— O acidente dá-se; 


medalhões e gravações e taças emblemas 
artigos militares e porta-chaves e troféus 
OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — 77 866141/2/3 
Telex NR 43127 MEDALS P 


— Alarido na imprensa; 


— Antes, em simultâneo ou 
posteriormente, as entidades mi- 
litares emitem um comunicado 
curto, sintético, que termina, in- 
variavelmente, com a indicação 


«Como, rapidamente, os homens respondem a qualquer liderança que 
mostre uma faceta do problema e lhes dá um sentimento de que eles 


não serão usados sem critério ou estupidamente.» 


Lidell Hart 


de que se vai proceder a um in- 
quérito; 


— Mais alarido na imprensa; 


— As forças políticas, as orga- 
nizações de juventude, os ver- 
des, os objectores, etc., emitem 
comunicados de protesto; 


— A televisão, quando o caso 
é mais grave, faz uma reporta- 
gem; 


— O Ministério da Tutela, la- 
menta, reforça a ideia de se apu- 
rar responsabilidades e promete 
que se vão rever os métodos em- 
pregues; 


— Passados poucos dias já 
ninguém fala no assunto, à 
excepção da família da vitima, e 
da unidade onde o acidente se 
deu, 


Quando, passado mais ou me- 
nos tempo, se volta a registar 
novo acidente mortal, repete-se 
a cena. Andamos nisto há anos. 


No entanto, a moral da tropa 
sofre, a imagem das FA's para a 
opinião pública degrada-se e, 
mais importante, raramente se ti- 
ram as ilações necessárias à 
prevenção de novos acidentes. 


O assunto tem sido tratado le- 
vianamente. 


Na nossa perspectiva quatro 
casos se podem dar, a saber 


— O inquérito é realizado (1), 
apura-se que há negligência por 
parte de algum interveniente e 
actua-se disciplinarmente (2); 


— São detectadas falhas nos 
procedimentos e toma-se uma 
acção correctiva; 


— Uma combinação dos ante- 
riores: 


— O acidente deveu-se a cau- 
sas exógenas ou a culpa é da 
própria vitima, não tendo sido 
possivel evitá-lo e não havendo 
responsabilidades a atribuir 
Neste caso, o acidente deve ser 
assumido como tal, por parte das 
entidades políticas e militares 
responsáveis. 


A PROPÓSITO DE ACIDENTES | 


Ora, raramente, os aconteci- 
mentos se passam desta manei- 
ra, isto é, não se apuram respon- 
sabilidades (3), nem se assu- 
mem as coisas por inteiro, sur- 
gindo, amiúde, figuras tristes 
quase a pedir desculpa pelo que 
aconteceu. 


Tudo isto resulta em descrédi- 
to para todas as entidades inter- 
venientes 


Neste âmbito, há duas gran- 
des pechas que se julga perti- 
nente obviar. À primeira tem a 
ver com a nossa cromossomáti- 
ca tendência para escamotear os 
assuntos e atacar efeitos em vez 
de causas. Querem um exem- 
plo? 


Há poucos anos atrás, morre- 
ram cinco militares por acidentes 
com armas de fogo, no espaço 
de um ano. Ao quinto acidente, 
as preocupações subiram ao 
ponto de se ordenar a redução 
do tiro real; a introdução de balas 
de salva por cima de bala real 
e/ou o selamento dos carregado- 
res de sentinelas, guardas, etc., 
e a limitação no uso e porte de 
armas por pessoal de serviço (4) 


Isto é, em vez de se procurar 
as verdadeiras causas do aci- 
dente, que se julga estarem nas 
deficiências de instrução, enqua- 
dramento e disciplina, foi-se es- 
tabelecer medidas que põem em 
causa a missão das Forças Ar- 
madas, comprometem a segu- 
rança das unidades e afectam a 
credibilidade da cadeia hierár- 
quica! 


A segunda pecha, tem a ver 
com a maneira como se assu- 
mem as FA's, e neste aspecto há 
que ter em mente: 


— Que as FA's não têm de pe- 
dir desculpas por existirem; 

— Que as FA's não tem de ter 
vergonha das suas missões; 


— Que as acções desenvolvi 
das pelas FA's são intrinseca- 
mente perigosas; 


— Que as FA's são uma Insti- 
tuição Nacional séria, que não 
está acima de qualquer suspeita, 
mas que possui a idoneidade su- 
ficiente para prestar contas da- 
quilo que faz, a quem de direito e 
em sede própria. 


No meio de tudo isto existem 
sempre os «tolinhos» de serviço 
a defenderem os «direitos huma- 


nos» dos soldados e a protesta- 
rem contra as «violências» prati- 
cadas nos «quartéis», como se 
as FA's fossem alguma associa- 
ção de malfeitores (5) 


Outros contestam a dureza 
dos exercícios, já que vivemos 
em tempo de paz e nada os justi- 
fica. Este último argumento é um 
atentado à inteligência, dado 
uma força militar ter de se prepa- 
rar para cumprir as suas missões 
em tempo de guerra e a única 
diferença existente em tempo de 
paz é que a administração da 
violência é feita contra um alvo 
fictício e, por isso, não exercida 
até às últimas consequências. 
No entanto, os militares que a 
praticam têm de estar prepara- 
dos para fazer a transição para 
uma situação real e aguentar as 
consequências (6) 


Por último, começam a des- 
pontar personalidades políticas, 
menos avisadas, que já tentam 
invadir os terrenos técnicos da 
profissão. Havia de ser giro, por 
exemplo, vir agora uma «autori- 
dade» em veterinária, dizer-nos 
como se ensina um mancebo a 
ser piloto (7) 


É por demais evidente que hã 
que reduzir, e se possivel elimi- 
nar, os acidentes na vida militar, 
tomando as devidas medidas de 
segurança, mas isso não deve 
pôr em causa a preparação para 
o cumprimento das missões atri- 
buídas às FA's. Por outro lado, 
não é justo destacar o que se 
passa neste âmbito e calar ou 
dar o mesmo ênfase aos cerca 
de 800 000 acidentes de trabalho 
que há todos os anos no Pais, 
aos milhares de mortos nas es- 
tradas e às inúmeras catástrofes 
que nos acontecem por incúria 
ou falta de meios. 


Temos, porém, uma receita in- 
falível para acabar com os aci- 
dentes nas FA's, a saber: os 
aviões não descolam, os navios 
mantêm-se atracados, as viatu- 
ras parqueadas e as munições 
são encerradas nos paióis. Anda 
tudo a pé (bota de borracha para 
não escorregar), e a instrução é 
dada em salas de aula (tempera- 
tura constante), através de vi- 
deos. A educação física é livre e 
facultativa. 


Desculpem não garantirmos a 
vida eterna, mas não queremos 
chamar Deus para este assunto. 


« , . em vez de se procurar as verdadoir: 
estarem na deficiente instrução, enquadramento e disciplin: 


causas do aciden! 


que 
, foi; 


belecer medidas que pôem em causa a missão das FA'S...» 


NOTAS: 


(1) Lembra-so que já há inquéritos desdo o 
tempo de D. Alonso Hennques. 

(2) Para isso é que há o ROM o o CJM. 
(3) E, às vezes, 6 verdaderamento diici 
fazô-io. 

(8) Pouco tempo depois roubaram uma ama 
à um sentinela em Matra 

(5) Queremos lembrar. a quem destas co! 
sas tem um conhecmento tênue. que a so- 
ciedade miltar, não sendo uma sociedade 
«democrática» no sentido em que é forte- 
mente hiorarquizada o disciplinada, e as 
decisões não serem atingidas através de 
votações e respectivas maiorias, desenvol- 


vem no seu seio uma relação biunivoca. 
única, entre Os seus servidores, onde 08 
direitos e os deveres so misturam do uma 
forma equitativa. Um exemplo: quando um 
militar de posto inferior faz continência à 
outro graduado, fá-lo porque é sou dever 
fazó-lo tendo o outro direito a esso cum 
mento. No entanto, esto último tom o dever 
de corresponder já que o subordinado tem o 
direito a essa reciprocidade. À procodôncia 
é garantida por quem faz primeiro. 

Onde há disto na vida civi? 

(6) Estas coisas não se aprendem, como é 
bom do ver, lendo livros no =ar condcio: 
nado», 

(7) «Ne suttor ultra crepidem-! 


Juiga 
sta- 
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OS dias 10, 11 e 12 de Julho, próximo 

passado, realizou-se no Auditório da 

Academia da Marinha o VIl Colóquio da 
Imprensa Militar este ano organizado pela 
«REVISTA DA ARMADA». 

Estes colóquios, iniciados em 1983, con- 
gregaram, durante aqueles dias, os repre- 
sentantes das Revistas Militares dos Ramos, 
o «Baluarte», Polícia de Segurança Pública, 
«Pela Lei e Pela Grei», da GNR, «Revista do 
Serviço de Administração Militar», «Revista 
de Artilharia», «Revista Militar», «Boina 
Verde», o «Combatente», o «Elo», a «Revis- 
ta da Associação dos Antigos Alunos do Co- 
légio Militar», «Nação e Defesa», Guarda 
Fiscal e «Revista Portuguesa de Medicina 
Militar», na troca de problemas e experiên- 
cias, num trabalho-convívio, a todos os ni- 
veis, salutar. 

O primeiro dia foi naturalmente destinado 
à abertura dos trabalhos sob a presidência 
do Senhor Almirante-Chefe do Estado-Maior 
da Armada, António Carlos Fuzeta da Ponte. 

Depois de algumas palavras pronunciadas 
pelo director da «REVISTA DA ARMADA», 
que, além de se referir aos problemas que 
nos preocupam, historiou brevemente os 
vinte anos de actividade da revista, apelou à 
colaboração das unidades e de todos aque- 
les que desejam vê-la bem cumprir o manda- 
to recebido aquando da sua fundação. 

E não podia deixar de fazer-se referência 
a todas as entidades que, de qualquer forma 
ajudaram à preparação do Colóquio; Senhor 


Representantes das revistas militares dos Ramos e convidados que participa- 
ram no Vil Colóquio da Imprensa Militar (Foto «Revista da Armada») 


VII COLÓQUIO 
DA IMPRENSA 
MILITAR 


Almirante Vice-Chele do Estado-Maior da 
Armada, Presidente da Academia de Mari- 
nha, Instituto Hidrográfico, Comissão Cultu- 
ral de Marinha, Fábrica Nacional de Cordoa- 
ria, Conselho Administrativo da Administra- 
ção Central de Marinha, Messes de Lisboa e 
Serviço de Informática da Armada. 

Seguiu-se uma conferência pronunciada 
pelo Dr. Nuno de Assis Simões Costa Rogei- 
ro, licenciado em Direito, especializado em 
Ciências Jurídico-Políticas, investigador na 
área da Ciência Política e Filosofia de Direi- 
to, que tem desempenhado vários cargos 
académicos, é comentador político em mui- 
tos órgãos da Comunicação Social e é um 
conferencista muito solicitado tantos são os 
que apreciam o seu espirito vivo, a palavra 
fácil, a análise profunda, o conceito esclare- 
cedor. 

Nesta conformidade, o convite que lhe diri- 
giu o Senhor Almirante CEMA, resultou da 
melhor maneira. Todos os que tiveram a 
oportunidade de ouvir o Dr. Rogeiro falar 
sobre «O problema do direito à informação e 
das suas restrições no que toca à informa- 
ção militar em tempo de guerra» e ouvir as 


respostas dadas às questões postas pela 
audiência foram unânimes em sentir que as 
suas expectativas tinham sido inteiramente 
satisfeitas. 

O dia 11 foi um dia de trabalho. De manhã 
foram apresentadas intervenções: pela «Re- 
vista da Associação dos Antigos Alunos do 
Colégio Militar», «O que se pode e deve es- 
perar da Imprensa Militar na cultura e na 
defesa nacional»; «Deficientes militares, rea- 
bilitação e cooperação», pelo jornal «Elo», 
«(Como está organizado o Gabinete de Infor- 
mação Pública na Marinha», pelo responsá- 
vel deste sector do Gabinete do Chefe do 
Estado-Maior da Armada, para dar a conhe- 
cer como se relacionam actualmente as 
Forças Armadas com todos os órgãos da 
Comunicação Social. 

Seguidamente, os participantes que o de- 
sejaram estiveram a almoçar nas novas ins- 
talações da Messe dos Oficiais, o que repre- 
sentou um esforço significativo da direcção 
da Messe para que se recebessem, em am- 
biente mais acolhedor, os nossos convida- 
dos. 

A parte da tarde foi muito cheia, com de- 


bates vivos, e prolongou-se o necessário 
para se prepararem os elementos que na 
manhã seguinte, 12 de Julho, foram apre- 
sentados e constituiram as conclusões de 
mais um colóquio. Estas conclusões, após 
alguma afinação, foram por todos aprova- 
das. 

Referem-se aos problemas com que se 
debatem as revistas, exprimem a unânime 
constatação do seu papel relevante e con- 
fiam que o grupo de trabalho encarregado de 
estudar a viabilidade da criação e funciona- 
mento de uma associação de imprensa e a 
difunda pelos órgãos de comunicação social, 
possa vir a concretizar as aspirações mani- 
festadas pelos participantes. 

Fez-se, então, um breve intervalo, para 
introduzir a comemoração dos 20 anos da 
«REVISTA DA ARMADA». 

A sessão iniciou-se sob a presidência do 
Senhor Almirante António Maria Quesada 
Andrade, representante do CEMA. 

Após umas breves palavras do director da 
revista, o Senhor Almirante António Júlio 
Malheiro do Vale dissertou sobre a RA e 
sobre os prémios «Almirante Manuel Pereira 
Crespo» e «Comandante Joaquim Costa» 
com que foram galardoados, respectiva- 
mente, o Grupo N.º 1 de Escolas da Armada 
como o melhor colaborador da «Revista da 
Armada» durante 1990, e o Sr. Arlindo Costa 
Santos (ex-militar da Armada) como autor do 
melhor trabalho publicado na revista no 
mesmo periodo. 

Finda a sessão, participantes e convida- 
dos foram conduzidos à Messe de Cascais, 
onde se realizou um almoço de confraterni- 
zação. 

Com algumas palavras amáveis e encora- 
jadoras do Senhor Almirante Quesada An- 
drade encerraram-se as actividades do VII 
Colóquio da Imprensa Militar. 


(Colaboração da 
«Revista da Armada») 


Amaral, Veículos, Lda 
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Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 
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PÁRA-QUEDISMO NA FILATELIA (VII) 


ECEBEMOS, há dias, da Associação 

de Maximafilia da Grécia um magnífico 

postal-máximo. Pensamos imediata- 
mente em escrever um artigo para a «Boina 
Verde», no seguimento de anteriores, nos 
quais temos escrito sobre pára-quedismo na 
filatelia. O PM hoje reproduzido, é, quanto a 
nós, altamente demonstrativo da utilidade 
das Tropas Pára-quedistas, sua missão e 
eficácia em tempo de guerra. 

O selo é a reprodução de uma pintura do 
artista popular cretense IOANNIS ANOUS- 
SAKIS (1896-1981) cujo original está expos- 
to na Câmara Municipal de KISSAMOS e 
tem o valor facial de 60 Drs. Faz parte de 
uma emissão filatélica comemorativa do 50,º 
Aniversário da Batalha de Creta, sendo par 
de um outro com o valor de 300 Drs, locali- 
zando a ilha no Mediterrâneo oriental e as 
bandeiras dos paises aliados que participa- 
ram nessa balalha. 

PM obedece aos estatutos internacio- 
nais da maximafilia, com obliteração ilustra- 
da com as bandeiras das forças aliadas e 


Pelo Coronel Médico (R) 


pode ser exibido em colecções filatélicas de "aR 


várias temáticas: pintura, pára-quedismo, 2.º 
Guerra Mundial, etc. Chamamos a atenção 
dos leitores para a data exibida no carimbo 


dos correios cretenses — 26/5/1991 — que ES 


não aparece por acaso, pois no mesmo dia e 
mês do longínquo ano de 1941, entre as 
cinco e meia e as seis da manhã foi efectua- 
do o primeiro bombardeamento, tendo o se- 
gundo sido às 7h e 15, um pouco antes de 
Iniciados os lançamentos dos pára-quedis- 
tas alemães. Esta foi uma das primeiras 
grandes operações com militares aerotrans- 
portados que os alemães realizaram com as 
suas tropas especiais: os pára-quedistas. 

A posição geo-estratégica da Ilha de Creta 
era decisiva para os países beligerantes, 
pois a tomada pelas forças alemãs permitir- 
-lhes-ia a possibilidade de instalar uma Base 
Aérea, dominar o Mediterrâneo oriental, con- 
trolo do Canal de Suez, etc. 

Os serviços de informações britânicos 


NOVA FORMA DE VOAR 


«ESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


tinham tido conhecimento prévio da ofensiva 
alemã e dos preparativos para o desembar- 
que aéreo. Do lado alemão a organização do 
desembarque aéreo não foi devidamente 
preparada por dificuldades várias, nomeada- 
mente nas informações de que dispunham 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Único representante do Pais 
no 1.º Campeonato do Mundo 
e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana (Grupos de 4 alunos) 


REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 


da Fábrica Atelier de la Glisse 
(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações: 
Rua Cândido dos Reis. 39 
7520 SINES 


Tel. (069633801 Fax (069)63 2155 


ANTÓNIO CABRAL REGO'*? 


TEMA, MIMAS DHT PTH oa 1991 
Ae a 


dos efectivos existentes na ilha, dos tempos 
necessários aos abastecimentos das aero- 
naves, etc., e o material necessário a esta 
operação não chegava à Grécia nas melho- 
res condições e nas datas previstas, o que 
obrigou a adiamentos. 


Os primeiros lançamentos efectuados não 
resultaram em êxitos que se esperavam, 
tendo os pára-quedistas sofrido pesadas 
baixas, quer no primeiro lançamento quer no. 
segundo efectuado da parte de tarde. Não 
houve uma sincronização perfeita entre as 
acções de bombardeamento aéreo e o lan- 
çamento dos «paras» efectuados por 500 
aviões JUNKER. Só no dia seguinte os ale- 
mães conseguiram ocupar um dos aeródro- 
mos da ilha, e, a partir deste, até ao fim do 
mês de Maio conseguiram dominar militar- 
mente a ilha, provocando a evacuação das 
forças aliadas, não sem sofrerem pesadas 
baixas. 

Como se depreende do que atrás escreve- 
mos, a partir de uma peça filatélica, pode- 
mos obter muitas informações. Por isso é 
que a filatelia é um coleccionismo altamente 
educativo, pedagógico e didáctico. 


Nota: Para melhor conhecimento da Batalha 
de Creta aconselhamos a leitura do livro 
«Pára-quedistas». 

Autor: F. O. MIKSCHE (oficial checo) 
Edição: Livraria Popular Francisco Fran- 
co, Janeiro 1944. 

Tradução: Almirante Alberto Aprá e Major 
Alexandre de Morais (cronista da 2.º 
Guerra Mundial e da Guerra de Espanha). 
(:) Presidente da Associação Portuguesa de Maxmatiia 
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termo «BULLPUP» surgiu nos últimos anos no vocabulá- 
rio militar, não sendo o seu significado ainda do conheci- 
mento da generalidade dos utilizadores das espingardas 


automáticas. 


À sua tradução à letra não faz sentido, mas em termos técnicos 
procura-se, com a designação de «Espingardas BULLPUP». 
Indicar a existência de armas uitra-compactas, com o carre- 


gador e mecanismos posicio- 
nados à retaguarda do gati- 
lho, o que é contrário ao habi- 
tual, extremamente resisten- 
tes e de peso reduzido. 


As espingardas «BUL- 
LPUP», são, sem sombra de 
duvida, a mais recente aqui- 
Sição no dominio das espin- 
gardas automáticas 


A EVOLUÇÃO 


Para se chegar a este está- 
dio de desenvolvimento, hou- 
ve que percorrer um longo 
caminho, 


Às primeiras armas ligeiras 
utilizadas pelo Homem re- 
montam aos principios do 
séc. XV, assemelhando-se 
mais a um «canhão manual», 
do que propriamente a uma 
arma ligeira. Foram os ante- 
cedentes remotos de uma 
longa evolução, que deixou 
pelo caminho as lentas e pe- 
rigosas armas primitivas, de 
chave de roda, de pedernei- 
ra, de percussão, de carrega- 
mento pela boca, até às mais 
recentes espingardas de car- 
tucho metálico e de mecanis- 
mo de repetição. 


Este desenvolvimento das 
armas ligeiras, seguiu e este- 
ve sempre subordinado às 
possibilidades do desenvolvi- 
mento tecnológico e da in- 
dustria de cada época. Em- 
bora entre os séc. XVI e XVII 
tivessem surgido alguns in- 
ventos que permitiram pro- 
gredir no automatismo das 
armas, houve que esperar 
pelo séc. XIX e pelo especta- 
cular desenvolvimento indus- 
trial, para que fosse possivel 
a produção do cartucho com- 
pleto e da maquinaria indis- 
pensável ao fabrico das ar- 
mas automáticas 


Terminada a | Guerra Mun- 
dial, e embora o Tratado de 


A STEYR AUG tem incorporada uma mira óptica de ampliação de 1,5X. de alta qualidade (SWAROVSKY), instalada 
na alça de transporte (Foto STEYR MANNLICHER Gesm bH.) 


Versailles proibisse à Alema- 
nha o fabrico de determinado 
tipo de armas, equacionou-se 
neste pais, face às expe- 
riências recolhidas nos confli- 
tos anteriores, quais as ca- 
racterísticas que deveriam ter 
as espingardas do futuro. En- 
tre outros, chegaram à con- 
clusão de que se deveria ca- 
minhar para uma «arma de 
infantaria com aplicações 
multiplas=, nomeadamente 
que a nova arma deveria po- 
der efectuar tiro simples e tiro 
automático 


Apareceu assim, durante a 
Il Guerra Mundial, a S+G 44 


Peso TCorPARAO. (R) 


ANTÓNIO S. FRIAS 


(STURMGEWEHAR Model 44), 
ou seja, a Espingarda de As- 
salto M44, que funcionava 
segundo o sistema da loma- 
da de gases. Nesta Espingar- 
da conseguiu-se estabelecer 
uma excelente relação entre 
a arma e o cartucho, conse- 
guindo-se resultados funcio- 
ais notáveis. 


Terminada a Il Grande 
Guerra, Os paises concluiram 
que a época da arma de re- 
pelição tinha acabado e que 
era necessário dotar o com- 
batente com uma arma mais 
adequada às novas tácticas, 
com uma potência de fogo e 


uma rapidez de liro muito su- 
periores ao conseguido 
anterormente. 


AS NOVAS GERAÇÕES 


Na década dos anos cin- 
quenta, os paises vão mudar 
completamente o armamento 
ligeiro dos seus exércitos 

Surge assim uma 1.º Gera- 
ção, em que as armas utili- 
zamocal. 7,62x51 Nato, ca- 
libre este recomendado para 
adopção NATO em 1953, 

As armas da 2º Geração, 
começam já a utilizar o cal 


AS «BULLPUP» 


5,56 mm. São armas mais 
curtas e mais compactas do 
que as anteriores, onde co- | 
meçam a aparecer as coro- - | 
nhas rebatíveis ou retrácteis, 
e se começam a incluir mate- 
riais não ferrosos. É o caso 
de M16A2, SIG, GALIL, 
FNCAL, etc. ... 


Finalmente, nas armas da 
3.º Geração, estão incluidas 
as espingardas «BULLPUP». 
São armas de calibre reduzi- 
do (5,56 mm), curtas, com- 
pactas, robustas, e em que 
na tecnologia de produção 
predominam o estampado e 
os novos materiais compósi- 
tos, extremamente leves e de 
alta resistência. São exem- 
plos a STEYR AUG, FAMAS, 
SABO e LAPA 33. 


A STEYR AUG, é, desta úl- 
lima geração, a arma que, em 
competição com todas as es- 
pingardas existentes, se tem 
vindo a impor e consolidar no 
mercado mundial, mercê das 
suas caracteristicas avança- 
das em relação à concorrên- 
cia. Vejamos um pouco mais 
sobre esta espingarda, 


Pertence à STEYR MANN» | 
LICHER, casa fundada em 
1864, com larga tradição no 
fabrico de armas ligeiras. O 
fabrico do Modelo STEYR 
AUG 5,56 mm remonta a 
1978, tendo-se, desde essa 
data, introduzido alguns 
melhoramentos, 


AUG significa «Espingarda 
Universal do Exército». Quer 
dizer que a espingarda está 
constituída, de forma modu- 
lar, e, pela simples substitui- 
ção do cano (basta accionar 
uma patilha), mantendo todo 
o restante corpo da espingar- 
da, se pode dispor de uma 
espingarda tipo comando 
(cano com 350 mm). espin- 
garda tipo carabina (cano 
com 407 mm), espingarda 
automática normal (cano de 
508 mm) e metralhadora. li- 
geira de apoio (cano com 
621 mm). Existe por conse- 
guinte, na construção desta 
espingarda, um conceito «de R 
família modular», onde todas A STEYR AUG permite a adopção de todos os sistemas de visão nocturna disponiveis no mercado, nomenda- 
as peças são iguais e inter- mente o KN 250 SIMRADS, que permite disparar de dia e de noite (Foto STEYR MANNLICHER Ges.m.b.H. 


As armas — STEYR AUG — podem sar fornecidas com selector de tiro simples e rajada, ou tiro simples e rajada 


tiros. Permitem a adapt; 


(Foto STEYR MANNLICHER Ges.m.b.H,) 


mutáveis nos diferentes mo- 
delos. Daqui derivam, desde 
logo, vantagens de ordem lo- 
gistica e facilidade de instru- 


ção, 

Esta espingarda, mediante 
a inclusão de 1 culatra para 
9mm, um carregador para 
munições de 9 mm e de um 
adaptador de carregador, 
transforma-se assim rapida- 
mente numa pistola metra- 
lhadora. Todas as armas po- 
dem ser dotadas de culatras 
para atiradores esquerdinos. 

Na construção da arma, 
recorre-se largamente à uti 
zação de componentes sinté- 
ticos e compósitos, e o cano é 
feito de aço de alta qualidade, 
forjado a frio e martelado, 
com o interior revestido a cró- 
mio. Isto significa um cano de 
longa duração, e em que a 
limpeza da arma, durante 
dias e semanas de combate, 
se pode reduzir à utilização 
de uma simples corrente de 
água, sem perda de qualida- 
des balísticas ou deteriora- 
ção, devendo-se proceder a 
uma limpeza mais cuidada 


quando do regresso ao esta- 
cionamento. 

O sistema de pontaria está 
concebido, de origem, com a 
incorporação de uma mira 
óptica de ampliação de 1,5X, 
de alta qualidade (SWARO- 
VSKY), instalada na alça de 
transporte, de forma a supor- 
tar choques e quedas sem al- 
teração da linha de mira. 

Um conjunto de retículos 
circulares e concêntricos, 
permite a aquisição muito rá- 
pida dos alvos, mesmo com 
os 2 olhos abertos, e a exe- 
cução de tiro excepcional- 
mente preciso. Podem-se 
adaptar todos os sistemas de 
visão noctuma disponíveis no 
mercado, nomeadamente o 
KN 250 SIMRADS, que per- 
mite disparar de dia e de 
noite. 

Os carregadores em plásti- 
co transparente, e com a ca- 
pacidade para 30 ou 42 tiros, 
permitem ver as munições 
ainda existentes no seu inte- 
rior. 

As armas podem ser forne- 
cidas com selector de tiro 


lação de baloneta, e dos lançadores de granadas de espingarda e de 40 mm e; 


simples e rajada, ou tiro sim- 
ples e rajada de 3 tiros. Per- 
mite a adaptação de baione- 
ta, e dos lançadores de gra- 
nadas de espingarda e de 
40 mm existentes. 

A arma não necessita de 
ferramentas para montar e 
desmontar. 

A STEYR AUG, 5,56, é 
fabricada na Áustria, e, sob 
autorização, na Austrália e na 
Malásia. Está difundida nos 
seguintes países: 

— Áustria, Irlanda, Austrá- 
lia, Nova Zelândia, EUA, Rei- 
no Unido, Malásia, Nova Gui- 
né, Argentina, Nigéria, Tuni- 
sia, Equador, Camarões, 
Oman, Jordânia, Venezuela, 
Zimbabwe, etc... 

Está também em avalia- 
ção, actualmente, em Portu- 
gal, Holanda e Luxemburgo, 
e, brevemente, julga-se, irá 
ser avaliada na Turquia. 


O FUTURO 


As experiências efectua- 


ntes 


das pela HK com a espingar- 
da G11, com munição sem in- 
vólucro, parece não terem 
conduzido a adopção por 
nenhum Exército, dados os 
problemas técnicos suscita- 
dos. 


Também o programa de in- 
vestigação ACR — ADVAN- 
CED COMBAT RIFLE, reali- 
zado nos últimos anos nos 
EUA, parece ter sido abando-: 
nado, por não se terem 
conseguido os melhoramen- 
tos esperados. 


Tudo indica que as armas. 
de Cal. 5,56 mm estão para 
durar ainda durante algumas 
décadas. 

A espingarda do futuro, jul- 
ga-se, poderá ser uma arma 
com emissão de raios laser, e 
de pontaria automática. Só 
que, a investigação, desen- 
volvimento, configuração e 
adopção de um tal sistema 
levará, seguramente, ainda 
muitos anos a impor-se como 
alternativa às espingardas 
automáticas actualmente 
existentes. 


COMANDANTE 
DO CTP 
CONDECORADO 


Importação e Exportação, Lda 


PÁRA-QUEDAS 

EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 


x 


PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 
AIRBORNE EQUIPMENT 

DEFENSE EQUIPMENT 

UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


Esa. 


— 1400 Lisboa 
ARAGR P — PORTUGAL 


TROPAS 


CORPO DE 
PARA-QUEDISTAS 


dentro da aeronave e em pleno voo táctico: oficia 


Pelo Coronel/PÁRAQ. 


RAMOS LOUSADA 


1. INTRODUÇÃO 


«JUPITER 91» foi um exerci- 
cio da Força Aérea Portuguesa 
planeado e conduzido pelo Co- 
mando Operacional da Força 
Aérea e pelo Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, que decorreu no 
periodo de 22 a 28 de Outubro 
em todo o espaço aéreo nacional 
e no espaço internacional corres- 
pondente às águas oceânicas 
até 200 milhas náuticas da linha 
de costa, e na área dos distritos 
de Portalegre e Santarém, defini- 
da pelas localidades de Portale- 
gre — Cabeço de Vide — Montar- 
gil - Chamusca — Constância e 
Mação. 

Foi precedido por exercícios 
de Postos de Comando (CPX) 
nas mesmas zonas no periodo 
de 07 a 11 de Outubro. 

Teve como finalidade planear, 
coordenar e conduzir operações 
aéreas e terrestres, em ambiente 


Unidades de manobra da BRIPA- 
RAS durante o desembarque aéreo 
na DZ CHANÇA 


a) Con 


MISSÃO DA BRIGAD. 


1.º FASE — A BRIPARAS defende em sejior « 
F CASTANHO a partir de (E + 3)0500; apda a 
retiram pelo seu sector, 

Prepara-se para defender em nova posigão 


2.º FASE — A BRIPARAS defende em sector € 
F CASTANHO a partir de (E + 4) 
Prepara-se para ser empenhada em operaçé 


3.º FASE — A BRIPARAS conduz operações 
impedir o controlo das passagens sobre o rio 7 
reserva 


de guerra convencional a fim de gada de Pára 
aperfeiçoar a prontidão dos Co- ra (BRIPARA 
mandos e das Tropas empenha- vos de aperfi 
das. técnica e tác 

O Corpo de Tropas Pára-que- dades da BRII 
distas participou com a sua Bri- cia dos seus « 


pára-que 


Seus: distas, fi 


ADA DE PÁRA-QUEDISTAS 


Jor entre (PD 159478) e (PDO08362) pronta a receber as 
ja a passagem de linha para a retaguarda das forças que 


Antecedenté 
O exerc 


ício JÚPITER 91 de 


e num cenário 


tício 
pro e/ou ser empenhada em operações de SAR. psd] nário Tentem 
dois blocos militares 


tor entre (ND982560) e (ND819383) pronta a receber as 


rações de SAR 


ções de SAR na área do ICE a partir de (E + 5) para 
rio Tejo pelas F CASTANHO; prepara-se para passar a 


gistico no âmbito de uma opera 


ção aerotransportade 


CEN/ 


zer igualmente us 


BRIGADA DE PARA-QUEDISTAS 
ARTICULAÇÃO 


COMANDANTE 
Coronel Ramos 
CEM 
Coronel Piros 
PESSOAL 
Tenente-Coronel Barroca Monteiro 
INFORMAÇÕES 
Major Francisco Santos 
OPERAÇÕES 
Tenente-Coronel Regadas 
LOGISTICA 
Tenente-Coronel Borges 
. APOIO FOGOS 
Capitão Bu 
- LIGAÇÃO | (ASOC) 
tão Martins 


Lousada 


Major Cuba 
GRUPO OPERACIONAL AERO-TERRESTRE 
(GOAT) 


Major Kry 
GRUPO OPERACIONAL DE APOIO E SERVIÇOS 
(GOAS) 


Tenente-Coronel Figueiredo 


Capitao Beleza 
CAcar 

Capitão Brito Antur 
CCom 

Capitao Fernandes 
DIRECÇÃO DO EXERCICIO 
OCDE 


Brigadeiro Ferreira Pinto 
DIRECTOR DO EXERCICIO 
Coronel Lou: 
Tenente-Coronel Gomes 
ARE 
r. Silveira 
RELAÇÕES PÚBLICAS 
Major Gaspar da Chica 
FORÇAS BLOCO CASTANHO 
Major E. Santos 


al 
! 
a 
a 


a pra pit 
Eq 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


== 22 AY 


EXERCÍCIO «JÚPITEF 


Pormenor de Operações SAR e acções de 
helitransporte da BRIPARAS 


recção ROSAL DE LA FRON- 
TERA — VILA VERDE DO Fi- 
CALHO — SERPA E BEJA, 
combinando um desembarque. 
na praia da CACELA e 
conquistaram a região de 
BEJA, tendo ocupado parte do 
tei rio nacional, 

e As FORÇAS ARMADAS DO 
CONTINENTE (FAC) detêm a 
penetração das FORÇAS 
CASTANHO, defendem e vi- 
giam a restante fronteira nacio- 
nal com a finalidade de ganhar 
tempo e permitir o reforço de 


forças aliadas, criando condi- 
ções para passar à ofensiva 

e À reserva geral do Coman- 
dante-Chefe das FAC é consti- 
tuída pela BRIPARAS e pela 
1.º BMI, em ZRn, respectiva- 
mente na região de Tancos e 
St.º MARGARIDA 

e À FAT garante a superioridade 
aérea local por curtos perío- 
dos, 

e As Forças Navais Aliadas têm 
superioridade no Atlântico 
Norte, todavia as Forças 
CASTANHO têm possibilida- 


FORÇAS PARTICIPANTES 


For as Verdes 
Forças Aéreas 
= Comando e Estado-Maior 
— ESQ 301 (G- Re ron 
— ESQ 304 fes 
— ESQ 401 20) 
— ESQ 501 (C-130) 
— ESQ 502 (C-212) 
— ESQ 352 (ALII) 
— ESQ 751 (SA-330) 
— ESQ 701 (FTB-3376) 


Forças Pára-quedistas 
= Comando e Estado-Maior 
a Epi de Comando 


« BA3/TANCOS 
BAS/MREAL 
BAN/SINTRA 
BA6/MONTIJO 

- BAS/TANCOS 

- BAS/TANCOS 

- BA6/MONTIJO 

- BAN/SINTRA 


Zu (reforçado com uma companhia de convocados) 


io Operacional Aero-Terrestre (GOAT) 
— Grupo Operacional de Apoio e Serviços leons) 
— Companhia de Morteiros Pesados (CMP) 


= Comanhia Anticarro (CAcar) 


— Companhia de Comunicações (CCom) 


Forças Castanho 
Forças Atreas 


103 (1:38) 
— ESQ 302. a Ih E 


— ESQ o (C-: 
— ESQ 50; 2 621 
— ESQ 552 (AC) 


Forças Pára-quedistas 
rol TOPARAS” Z 


E w) 


Apresentação de um Pelotão da Companhia de Pára-quedistas (convocados) 


des de efectuar acções de de- 
sembarque marítimo de pe- 
quenas forças ao longo da 
Costa Oeste da Peninsula, 
bem como operações com 
submarinos. 

e As operações desenvolvem-se 
em ambiente nuclear e químico 
não activo. 


3. EVOLUÇÃO. 
DA SITUAÇÃO 
E PRINCIPAIS 
EVENTOS 


De acordo com a evolução da 
situação, eis os principais even- 
tos 


Dia E (220UT) 

As Forças CASTANHO atacam. 
com uma BIMoto na direcção AL- 
CÂNTARA — CASTELO BRAN- 
CO e com um CE na direcção 
BADAJOZ — ELVAS — ESTRE 
MOZ 


Dia E + 1 (230UT) 

A BRIPARAS foi colocada sob 
controlo operacional do 1.º 
Corpo de Exército (ICE) 

A BRIPARAS recebeu a mis- 
são de efectuar um desembar- 
que aéreo em E +2 na DZ 
CHANÇA e deter o avanço das 
Forças CASTANHO na região da 
Barragem do MARANHÃO — Ri- 
beira de SEDA, pronta a recebê- 
-las a partir da manhã de 
(E + 3) 

As Forças CASTANHO são de- 
tidas na linha definida por Rio 
SEVER — MARVÃO — ARRON- 
CHES — Ribeira de MURES 
JUROMENHA. 

As Forças CASTANHO lançam 
elementos das Forças Especiais 
(FEsp), no sector do ICE (DZ 
SILVEIRA) 


Dia E + 2 (240UT) 
As Forças CASTANHO 


encontram-se detidas na linha 
definida por NIZA — PORTALE- 
GRE — MONFORTE — ESTRE- 
MOZ - SERRA DA OSSA 

A BRIPARAS efectua um de- 
sembarque aéreo na DZ CHAN- 
ÇA e ocupa o seu sector 


Dia E + 3 (250UT) 

A 2.º Brig. retira pelo sector da 
BRIPARAS, 

As Forças CASTANHO atacam 
o sector da BRIPARAS 

Acções helitransportadas de 
elementos das Forças CASTA 
NHO, na retaguarda da BRI- 
PARAS. 

A BRIPARAS efectua, durante 
a noite, uma rotura de combate 
sem pressão e ocupa posições 
na região da Barragem de MON- 
TARGIL — Ribeira de SOR 


Dia E + 4 (260UT) 

Ataque de elementos das 
Forças CASTANHO no sector da 
BRIPARAS e colocação de 
forças helitransportadas na reta- 
guarda do sector da BRIPARAS. 

Rendição na posição da BRI- 
PARAS pela 2.º Brigada de In- 
fantaria Mecanizada (2.º Brig. 
Inf. Mec.) 


Dia E + 5 (270UT) 

Operações de Segurança da 
Área de Retaguarda (SAR) e 
acções de helitransporte da 
BRIPARAS. 

Desembarque aéreo de ele- 
mentos das Forças CASTANHO 
nas DZ do GAVIÃO, BEMPOSTA 
e ARRIPIADO, deslocamento e 
ocupação das passagens sobre 
o Rio Tejo em BELVER, ABRAN- 
TES e CONSTÂNCIA. 


Dia E + 6 (280UT) 
A BRIPARAS conquista as 
passagens sobre o Rio Tejo 
Deslocamento de todas as uni- 
dades para o DISTAFF 
Cerimônia final de encerra- 


1» 


mento com todas as Forças 
intervenientes. 


4. CONVOCADOS 


Para este exercício foi convo- 
cada uma Companhia de Pára- 
-quedistas na siluação de dispo- 
nibilidade da classe de 1986. 

Do programa estabelecido, 
salienta-se: 

e Apresentação dos oficiais, 
sargentos e praças convoca- 
das na Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas n.º 2 
(BOTP2) 

Atribuição da missão. 

Recepção pelo Comandante 
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CHAMUSCA 


BEMPOSTA 


cHouTO 


AGRADECIMENTO 


às dos concelhos de 
CORPO DE TROPAS 5 


As populações do disuito o Fired 


e, nomeadamente, 
ter do Chão E Cato, o 


e QUEDISTAS agradece a colabo- 


ração e simpatia demonstradas. Cientes das pertui 
perturbações que 


a nossa pi 


da Unidade e exposição sobre a 
actualidade das Tropas Pára- 
-quedistas. 

e Participação no exercício inte- 
grada no BP11 cumprindo as 
diversas missões atribuídas. 

e Participação na formatura ge- 
ral, da qual o Brigadeiro és: 
mandante referiu com rasga- 
dos elogios a sua actuação, e 
onde foram saudados, simboli- 
camente, um oficial, um sar- 

ento e um soldado. 

pós o desfile das forças e do 
almoço-convívio a Companhia 
de Pára-quedistas (convocados) 
foi transportada em viaturas para 

a BETP (Tancos), e desta para a 

BOTP2 (S. Jacinto), onde, após 

terem sido regularizados todos 

os assuntos administrativos, foi 
desmobilizada. 

A todos os convocados o Co- 
mando do CTP agradece a sua 
disponibilidade e verdadeiro 
«espírito pára-quedista». A 
maneira exemplar como enten- 
deram e aceitaram esta convo- 
cação e como cumpriram as suas 
missões levam a concluir que va- 
leu a pena terem servido nas 
Tropas Pára-quedistas. 


5. ACTIVIDADES 
COMPLEMENTARES 


Na zona do Exercicio, comple- 
mentando as operações da BRI- 
PARAS e do COFÁ, foram de- 
senvolvidas acções de informa- 


ção junto dos órgãos autárquicos 
de Portalegre, Ponte de Sor, 
Crato e Alter do Chão, e do Go- 
verno Civil de Portalegre. 

Acessoriamente foi activada 
uma exposição fotográfica, eluci- 
dativa das Tropas Pára-quedis- 
tas, na Biblioteca Calouste Gul- 
benkian, em Ponte de Sor, que, 
aberta ao público durante o pe- 
riodo do exercício, foi visitada 
por cerca de 2500 jovens regis- 
tando-se a presença das autori- 
dades civis e militares da zona. 
Igualmente foram visitados os 
estabelecimentos de ensino dos 
concelhos acima referenciados, 
no sentido de sensibilizar os jo- 
vens quanto aos aspectos de se- 
gurança e atitudes a tomar pe- 
rante o material militar. 

Foram ainda executados sal- 
tos de demonstração em Ponte 
de Sor e Crato pela Equipa de 
SAM do CTP «OS FALCÕES 
NEGROS». 


6. CERIMÓNIA 
DE ENCERRAMENTO 


No dia 28 de Outubro, as For- 
ças da aro ada de Pára-que- 
distas (BRIPARAS) concentra- 
ram-se em Vale do Zebro (Bem- 
posta) onde decorreu a Cerimó- 
nia de Encerramento do Exerci- 
cio «JUPITER-91». 

Pelas 11H30, o Comandante 
da BRIPARAS, Coronel Ramos 


ALTER 00 CHÃO 


Actividades complementares: pormenor da exposição fotográfica alusiva 
as actividades das Tropas Pára-quedistas no 


Na cerimónia de encerramento do exercício, assistiram ao desfile das 


forças presentes o Exm.” Governador Civil 
Câmara Municipal de Ponte de Sor, 


para-militares da região 


Lousada, procedeu à apresenta- 
ção das forças em parada ao 
Exm.º Cmdt. do CTP, Brigadeiro 
Ferreira Pinto, que proferiu, de 
Cias uma alocução. 

elos capelães do CTP foi ofi- 
ciada uma acção de graças pela 
forma como se desenrolou o 
exercicio. 


Simbolicamente, foram ainda 


Portalegre, Presidente da 
utarcas e autoridades militares 


saudados um oficial, um sargen- 
to e uma praça dos militares 
convocados e que participaram 
neste exercício. 

A cerimónia, que contou com 
as presenças do Governador Ci- 
vil de Portalegre, autarcas, auto- 
ridades religiosas e militares, ter- 
minou com um desfile em con- 
tinência das forças. 
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Aérea Brasileira. 

Durante o período referido 
foi-me assim possivel, para 
além de conhecer «in locor 
toda a estrutura operacional e 
de apoio da BRIGADA DE IN- 
FANTARIA PÁRA-QUEDISTA 
e do ESQUADRÃO AERO- 
TERRESTRE DE SALVA- 
MENTO, participar nalguns 
eventos do seu quotidiano 
sem qualquer restrição ou im- 
pedimento, tais como: ceri- 
mónias militares, efemérides, 
saltos em pára-quedas, etc. 


BRASIL 
DADOS BÁSICOS 


A República Federativa do Brasil é, 
na América Latina, o pais de maior tor- 
ritório e população, é o único nascido 
da colonização portuguesa. 

Quinto país em extensão, depois da 
RFS da Rússia, Canadá, RP da China 
e EUA, faz fronteira a noroeste e ao 
norte com a Colômbia; ao norte com a: 
Venezuela, Guiana, Suriname e 
Guiana Francesa; a leste com o 
Oceano Atlântico; ao sul com o Uru- 
guai; e a oeste com a Argentina, Pa- 
raguai, Bolívia e Peru. À extensão do. 
seu território — 8511 965 km? — 
representa 47,3% da América do Sul 
e 1,7% da Terra. 

Integram ainda a federação brasi- 
eira as seguintes ilhas: Maraçá e Ji- 
pioca frente à costa do Amapá; o ar- 
quipélago de Marajó na desemboca- 
dura do Amazonas, com as suas ilhas. 
Bailique, Caviana, Mexiana, Marajó, 
Gurupá e Porcos; as ilhas de S. João 
e S. Luis, Itamaracá, Itaparica, Gran- 
de, S. Sebastião, Alcatrazes, S, Fran-| 
cisco e S. Catarina. Além destas, o 
arquipélago de Fernando de Noro- 
nha, a 201 km de Pernambuco e nu- 
merosas ilhotas; a ilha de Bananal 
(500 km de extensão) no rio Araguaia. 
(afluente do rio Tocantins) é a maior 
ilha fluvial do mundo. 


NOTA DO AUTOR 


No período compreendido entre 14 e 30 de Novembro p.p., 
aproveitando a minha licença de férias particulares oficiais na 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, surgiu a oportunidade 
de visitar a BRIGADA DE INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA do 
Exército Brasileiro, e o ESQUADRÃO AEROTERRESTRE DE 
SALVAMENTO (PARA-SAR) — unidade pára-quedista da Força 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NO BRASIL 


Desde já quero registar e agradecer todo o apoio prestado 
pelas seguintes entidades militares: Cel Candiota; Cel Ruy da 
Silva; ST Lindinalvo; Gen Bda José Siqueira; Cel Andrade 
Netto; Cel Rogério; Cel Almeida e Silva; Cel Affonso; Maj Joel; 
Cap Eduardo; Cap Theophilo; Cap Abrahão; Cap Valberto; Ten 
Everaldo; ST Osmar; ST Zarza; ST Lopes; Sgt Adair Teixeira; 
Sgt Silva; SD Alcides; Maj Ubirajara; Ten Molina e Eng.º Hélcio 
Machado, bem como a todos os oficiais, sargentos e praças 
que anonimamente, contribuiram para a elaboração deste artigo, 
proporcionando a todos os leitores desta rubrica um melhor 
conhecimento sobre a história, os uniformes, os distintivos e a 
mística do pára-quedismo militar brasileiro. 


Com uma grande variedade de cli- 
mas, devido a factores como os 
ventos, a altitude, as chuvas, a distán- 
cia do mar, etc, o Brasil possui 
também a maior floresta do mundo, o 
rio mais caudaloso do mundo (rio 
Amazonas), os peixes de rio mais fe- 
rozes do mundo e um sistema fluvial 
dos mais extensos do mundo 
(44 000 km navegávais). 

Com uma população de 149 mi- 
lhões de habitantes foi descoberto 
pelo navegador português Pedro Ál- 
vares Cabral, em 1500, julgando 
tratar-se de uma ilha, Pelo facto 
baptizou-a com o nome de Ilha de 
Vera Cruz. Mais tarde, o depois de 
detectado o engano, passou à Terra 
de Santa Cruz, evoluindo para Brasil, 
por causa de uma madeira excelente 
em tons avermelhados: o pau-brasil 

Nação soberana desde 1889, não 
dispensou a criação das suas Forças 
Armadas, dividindo-as pelos clássi- 
cos 3 ramos: Exército, Força Aérea e 
Marinha. 

À semelhança do que aconteceu, 
nos anos 40, em quase todos os exér- 
citos do mundo, também os responsã- 
veis militares brasileiros se apercebe- 
ram das vantagens do pára-quedismo. 
como especialidade militar, e logo tra- 
taram de activar a sua própria Escola 
de Pára-Quedismo, contando. hoje 
com unidades pára-quedistas no ramo. 
Exercito e no ramo Força Aerea, 


Vista parcial do edifício do Comando da Brigada de Infantaria Pára-quedista (Foto Col. 


do autor) 


BRIGADA 

DE INFANTARIA 
PARA-QUEDISTA 
— ANTECEDENTES 


Em 1944, ainda antes de terminar a 
2.º Guerra Mundial, o então capitão 
de Infantaria ROBERTO DE PES- 
SOA, frequenta, com aproveitamento, 
um curso de pára-quedismo nos EUA 
— THE AIRBORNE SCHOOL/ 
Geórgia. 

Uma vez regressado ao Brasil ela- 
bora um extenso relatório onde desta- 
ca as vantagens da introdução desta 
especialidade nas Forças Armadas 
do Brasil, sugerindo a ida de oficiais e 
sargentos para trequentarem o 
mesmo curso nos EUA com a finalida- 
de de criar uma Escola de Pára-que- 
distas. 

Sob a direcção do próprio capitão 
ROBERTO DE PESSOA foi activado 
na Escola de Educação Fisica do 
Exército, em Outubro de 1945, um 
NUCLEO DE TREINAMENTO E 
FORMAÇÃO DE PARA-QUEDISTAS 


(NuTnFPadt) com a missão de selec- 
cionar todos os militares voluntários 
que iriam viajar para os EUA. 

Em 21 de Dezembro do 1945, a pri- 
meira vaga de voluntários (15 oliciais 
e 7 sargentos) terminava em Fort 
Benning, com óxito, o Curso Básico 
de Pára-quedista. 

Em 13 de Março de 1946, também 
em Fort Benning, é «brevetada» a se- 
gunda vaga de voluntários constituída 
por 11 oficiais e 2 sargentos. 

Em 13 de Maio do mesmo ano, os 
«PIONEIROS» — nome vulgarmente 
atribuído aos 26 oficiais e 9 sargentos 
formados em. pára-quedismo. nos 
EUA — regressam ao Brasile, com à 
criação da ESCOLA DE PARA-QUE- 
DISTAS (DL 8144, do 26DEZ45) dá- 
Se início à história do pára-quedismo 
militar brasileiro. 

Instalado provisoriamente nas de- 
pendências do Palácio Duque de Ca- 
xias, na cidade do Rio de Janeiro, o 
NutTrnFPadt é transferido para as 
instalações do então Regimento de 
Artilharia Anti-aérea (1.º/1.ºRA À Ao), 
na região da Colina Longa, no Bairro 
de Deodoro da mesma cidade. 
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JRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Em 1947 são incorporados os pri- 
meiros voluntários para O pára-que- 
dismo militar e, em 1949-termina o 
primeiro curso básico com a «breveta- 
ção- de 31 pára-quedistas. Ainda 
neste ano, foi extinto o NuTimFPqdt, 
que passou a designar-se por ESCO- 
LA DE PARA-QUEDISTAS, tendo-se 
realizado, para além do Curso Básico, 
o primeiro Curso de Mestre de Salto 
(Largadores) 

O encerramento destas actividades 
deu-se em CUMBICA-SP. com o salto 
táctico simultâneo de 225 militares. 
lançados por 13 aeronaves C-47 
DOUGLAS da Força Aérea Brasileira 
(FAB) 

Em 1951 foi feito o primeiro salto 
nocturno, na zona de lançamento (ZL) 
de Gramacho, no Rio de Janeiro, o 
primeiro Curso de Precursor Pára- 
-quedista é O primeiro curso de 
Dobragem de Para-quedas (DOBRA- 
GEM É MANUTENÇÃO DE PÁRA- 
-QUEDAS E SUPRIMENTO PELO 
AR — DOMPSA) 


Monumento aos «PIONEIROS» existente na área 


afecta ao Centro de Instrução Pára-quedista Gen 
Penha Brasil (Foto Col. do autor) 


O DLN: 31391, de SSET52 assi- 
nala outro passo decisivo na evolução 
do para-quedismo militar brasileiro ao 
transformar a ESCOLA DE PARA- 
-QUEDISTAS em NÚCLEO DE DIVI- 
É SÃO AEROTERRESTRE englobando, 

para além das unidades sediadas na 
Colina Longa: o Batalhão SANTOS 
DUMONT. à COMPANHIA DE SUPAI- 
MENTO E MANUTENÇÃO DE PARA- 
-QUEDAS (Cia Sup Mnt Pad) e o 
GRUPO DE OBUSES. 

Nos anos seguintes o NUCLEO DE 
DIVISÃO AEROTERRESTRE foi pro- 
gredindo e, em 1957 foi realizado o 
primeiro CURSO DE FORÇAS ESPE- 
CIAIS, Em 1964 é activada a EQUIPA 
DE SALTO, que teve a sua primeira 
participação internacional em Pau, 
França, no CISM. Em 1966 realizou- 
-se O primeiro CURSO DE ACÇÕES 
COMANDO. 

Em 7 de Novembro de 1968, por 
força do DL N.º 63573, esta grande 


A BANDA DE MÚSICA da Brigada de In- 
fantaria Pára-quedista, foi criada por Decreto 
Ministerial em 4 de Julho de 1960, sendo uma 
das poucas bandas pára-quedista do mundo 
em actividade. 

Embora seja uma organização idêntica a 
outras existentes no Exército Brasileiro. 
distingue-se das demais porque todos os seus 
integrantes são também pára-quedistas 

De facto, antes de integrar o efectivo da 
Banda, o candidato a músico frequenta a área 
de estágio, no Centro de Instrução Pára-que- 
dista General Penha Brasil, onde se submete 
aos rigores da instrução pára-quedista. Só de- 
pois de saltar de uma aeronave militar em vôo, 
e de conquistar, por direito próprio, a almejada 
boina «bordeaux», o distintivo de pára- 
quedista prateado e as peculiares botas casta: 
nhas (exclusivas das tropas pára-quedistas) é 
considerado pára-quedista militar, 


Ser músico e ser pára-quedista militar pare: 
cem ser, à primeira vista, vertentes inconciliá: 
veis. Ai talvez o inusitado desta organização: a 
mescla perfeita entre os sentimentos da alta 
sensibilidade natural do músico e o espirito do 
pára-quedista militar 

A BANDA DE MÚSICA PÁRA-QUEDISTA 
tem participado nos inúmeros exercícios ope- 
racionais da Brigada, saltando com os seus 
instrumentos (quando necessário!) e apresen- 
tando-se nas várias cidades do interior do 
território nacional para divulgar as actividades 
das Tropas Pára-quedistas. 

Nos seus 31 anos de existência teve como 
seu primeiro regente o capitão SEBASTIÃO 
MOREIRA DO PRADO. Hoje, tem como seu 
regente o 2.º tenente Everaldo Farias de Albu 
querque (músico fundador), como contra-mes- 
tres os subtenentes Weber, Ulisses e Savedra, 
20 sargentos, 16 cabos e 16 soldados. 
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de um salto de abertura manual, na ZL dos Afonsos, com a Companhia de 


Precursoros Para-quedista (Foto Col. do autor) 


unidade passou a denominar-se por 
BRIGADA AEROTERRESTRE o, em 
1971, pelo DL N.º 01 de 1INOV, sem 
grandes alterações na sua estrutura 
orgânica, transformou-se em BAI- 
GADA DE PARA-QUEDISTAS. 

Em 1986, à BRIGADA DE PARA- 
-QUEDISTAS. passou a denominar 
-se: BRIGADA DE INFANTARIA 
PARA-QUEDISTA (Bda Inf Pad) 


ESTRUTURA ORGÂNICA 


A estrutura orgânica da Bda Inf 
Padt é semelhante às demais Briga- 
das do Exercito Brasileiro, diferindo 
apenas por possuir um Batalhão de 
Forças Especiais, um Centro de Ins- 
trução Para-quedista, um Batalhão do 
Dobragem e Manutenção de Pára- 
-quedas e Suprimento polo Ar, uma 
Companhia de Precursores Pára-quo- 
dista e uma Subsecção de Salto Livre 
(Equipa de Demonstração de Pára- 
-Quedismo), 

À sua cor 
seguinte 
Comando e Estado Maior 
Unidades de manobra 


tituição orgânica é a 


25º Batalhão de Infantaria Pára- 
-quedista (25º BI Pad) 

26º Batalhão de Infantaria Pára- 

-Quedista (26º BI Padt) 

27.º Batalhão de Infantaria Pára- 
-quedista (27 * BI Padt) 

squadrao de Cavalaria Pára- 
-quedista (1.º Esq. Cav. Pad) 

Apoio de Fogos 

8. Grupo de Artilharia de 
nha Para-quedista ( 
Padt) 

Apoio ao Movimento 

1.º Companhia de Engenharia de 


impa- 
* GAC 


Combate Para-quedi (1º Cia 
Eng Cmb Pad!) 

Apoio Logístico 

2 Batalhão Logístico Para- 


-quedista (20º B Log Padt) 
Batalhão de Dobragem e Manuten- 
ção de Pára-quedas e Su- 
primento pelo Ar (Bi DOMPSA) 
Destacamento de Saude Pára-que- 
dista (Dst Sau Pqdt) 
Tropa de Brig 
1.º Batalhão de Forças Especiais 
(1º BU F Esp) 


Companhia de Comando da Bri- 
gada de Infantaria Pára- 


da boina 
BIRUTA — manga direccional do vento 


GLOSSÁRIO 


BANANINHA — almofada para accionar o corte de suspensão 
BOLACHINHA — nomo porque era vulgarmente conhecido o antigo distintivo 


DESCONEXAR — executar o corte de suspensão 
BABA-OVO e/ou PUXA-SACO — nomo atribuído à um militar bajulador, militar 


=engraxador» 


VELAME — calote do pára-quedas 


PE-PRETO, PE-DE-URUBU e/ou PE-DE-CÃO — nome atribuído pelos milita- 
res pára-quedistas a um militar não pára-quedista 

SALTO LIVRE — salto de abertura manual (vulgo queda-livre) 

SALTO GANCHO e/ou SALTO YO-YO — salto de abertura automática 

SALTO COCA-COLA — salto de abertura manual sem equipamento 


racional 
BAI! 


CA — sala de armazenamento dos pára-quedas 


ATERRISAGEM NO JANGAL — aterragem fora da zona de lançamento 
DE VENETA — ordem dada repentinamente 
PEDRA-NOVENTA — oficial e/ou sargento que executa um bom comando e 


mantém 


rande convivio com todos os militares 


VELA PORTUGUESA — nome atribuido ao incidente: inversão da calote 
FIOS DE SUSTENTAÇÃO — cordões de suspensão 
COMANDAR — accionar o punho do pára-quedas de reserva 

BOOT MARRON — botas castanhas (no Brasil os «paras» usam botas de cor 


- castanho) 


MANICACAS — nome atribuído a todos os distintivos do Exército, com 
excepção honrosa para o distintivo de pára-quedista (vulgo 


«brevet»). 


ESPIRITO PE-PRETO — comentário que quallica a tendência do Exercito para 
uniformizar e nivelar «por baixo», sempre contrária ao aparecimento de 


elites operacionais, 


(Palavras empregues na giria militar pára-quedista brasileira.) 


Antigo distintivo da boina vulgar- 
mente conhecido por «bolachinha» 


Di 


intivo da Bda Inf Padt usado no 
esquerdo do uniforme de pai 
(obsoleto) 


pass 


O distintivo de p: 
tálico, é usado por todos os milit 


quedista militar, mo- 
dos 
de 


quedista (Cmdo Bda Int Padt) 
20: Companhia de Comunicações 
Pára-quedista (20 Cia Com 
Padt) 
Peculiares da Bda Int Padt 
Centro de Instrução Para-quedista 
General Penha Brasil (CI Padt 
GPB) 
Companhia de Precursores Para- 
-quedista (Cia Prec Padt) 
Subsecção de Salto Livre (SSSL) 
Unidades de Apoio ao Combate 
Companhia Anti-carro 
Bateria de Artilharia Anti-aérea, 


Para todas as suas actividades, a 
Bda Inf Padt, conta com o imprescin- 
divel apoio da FORÇA AÉREA BRA- 
SILEIRA, através da V FORÇA 
AÉREA e suas Unidades Aéreas 
subordinadas. 

O seu actual Comandante (à data da 
visita) é o General de Brigada JOSE 
SIQUEIRA SILVA, ofícial oriundo da 
Arma de Infantaria 

Entre os seus antecessores figuram 
nomes destacados e conhecidos. co- 
mo os Generais de Brigada NESTOR 
PENHA BRASIL (primeiro comandan- 
te). AUGUSTO CEZAR DE CASTRO 
MUNIZ ARAGÃO, HUGO DE ANDRA- 
DE ABREU, FERNANDO VALENTE 
PAMPLONA e ACRÍSIO FIGUEIRA. 

O lema da Bda Inf Pqdt é: «BRASIL 
ACIMA DE TUDO». 


automático vulgarmento 

piriquito»: só é utilizado 
quando um militar da Bda Inf Padt é pro- 
movido ou val regressar à sua arma do 
origem (Foto Col, do autor) 


RECRUTAMENTO 


Tendo presente que os afectivos to- 
tais da Bda Inf Pqdt são constituídos 
por voluntários, o recrutamento assu- 
me especial importância no planea- 
mento anual. 

Seleccionadas as diversas áreas 
do território nacional onde se proten- 
dem recrutar voluntários, são envia- 
das equipas volantes constituídas por 
oficiais e sargentos. 

Nos locais seleccionados, estas 
equipas desenvolvem intensa propa- 
ganda, previamente estruturada, atra- 
vês dos meios de comunicação social 
escrita e falada, de cartazos, do pa- 
lestras nos estabelecimentos de ensi- 
no secundário, de projecção de fiimes, 
etc. À reforçar esta actividade encon- 
tra-se sempre presente a Equipa de 
«Queda-Livro- da Brigada (vulgar- 
mente conhecida por «OS COME- 
TAS»). que executa um olevado 
número de saltos de demonstração 
constituindo, de acordo com dados 
estatísticos, a maior atracção e factor 
de motivação para os jovens em idade 
de cumprir o Serviço Militar Obrigatório 
(SMO), 

Os primeiros exames medicos e fi- 
sicos são efectuados ainda nas áreas 
seleccionadas, aguardando os volun- 
tários considerados aptos, a oportuni- 
dade de seguir para à cidade do RIO 
DE JANEIRO onde, depois de aloja- 
dos nas infra-estruturas da Brigada, 
realizarão oxamos o testes mais apu- 
rados e rigorosos, 

Esta actividade de recrutamento de 
voluntários tem início vários meses 
antes de principiar o ciclo anual de 
instrução da Bda Inf Padt 

Pelo facto de o numero de voluntá- 
rios para servir nas Tropas Pára-que- 
distas ter sido sempre superior às ne- 
cossidados, a Bda tem realizado boas. 
selecções dos contingentes a incor- 
porar, apurando «os melhores» de en- 
tre «os melhores». 


(Continua no próximo numero) 
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155.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


Assumiu as funções de 
Comandante Adjunto do 
Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas, em 210UT91, 
o Coronel Pára-quedista 
José Manuel Garcia Ra- 
mos Lousada. 

Nascido em 9 de No- 
vembro de 1938 na fre- 
guesia da Sé e Concelho 
de Bragança, iniciou a sua 
carreira militar na Escola 
Prática de Infantaria, em 
Agosto de 1959, tendo 
sido promovido a Alferes 
do Quadro de Comple- 
mento em Novembro de 
1960 e a Tenente, por 
distinção, em 1963. 

Frequentou a Academia 
Militar — Arma de Infanta- 
ria—, de 1963 a 65 e o 
Curso de Pára-quedismo 
em Agosto desse mesmo 
ano no antigo Regimento 
de Caçadores Pára-que- 
distas, em Tancos, 

Foi promovido a Tenen- 
te pára-quedista em De- 
zembro de 1967, a capi- 
tão, por distinção, em 68, e 
igualmente por distinção a 
Major em 74, a Tenente- 
-Coronel em 77 e ao actual 
posto em Junho de 1981. 

Cumpriu três comissões 
de serviço em África: de 
1961 a 1963 no Batalhão 
de Caçadores 185, em An- 
gola, de 1966 a 1968 no 
BCP 31 em Moçambique e 
de 1972 a 1975 no BCP 21 
em Angola. 


Entre os diversos cursos 
e estágios que frequentou 
destacam-se: Curso de 
Pára-quedismo, de Larga- 
dor e de Instrutor e Moni- 
tor de Pára-quedismo, de 
Precursor Aeroterrestre, 
no Brasil, Curso de Pistei- 
ros e os Cursos de Co- 
mando e Estado-Maior e 
Superior de Comando e 
Direcção, no IAEM 

O Coronel Lousada co- 
mandou a Base-Escola de 
1981 a 87, o Estado-Maior 
do CTP de 1988 a 91,e na 
sua folha de serviços 
constam vários louvores, e 
as seguintes condecora- 
ções: Oficial da Ordem Mi- 
litar da Torre e Espada, 
Medalha de Prata de Valor 
Militar com Palma, Meda- 
lha de Cruz de Guerra de 
2.º classe, Medalha de 
Prata de Serviços Dislin- 
tos com Palma, Medalhas 
de Mérito Militar de 2.º e 
3.º classes, Medalha de 
Prata de Comportamento 
Exemplar, Medalhas Co- 
memorativas das Campa- 
nhas de Angola e Moçam- 
bique, Medalhas Colecti- 
vas da Torre e Espada, de 
Ouro de Valor Militar com 
Palma e Cruz de Guerra de 
1.º classe, três Medalhas 
dos Promovidos por feitos 
Distintos em Campanha e 
a Medalha de Bronze Apli- 
cação e Estudo Marechal 
Hermes do Brasil 


e 
amam 


COOPERAÇÃO 
COM O EXÉRCITO 


À semelhança de anos anteriores, o Comando do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas através da sua Compa- 
nhia de Comunicações (BOTP2) cedeu temporaria- 
mente ao Regimento de Comandos (Amadora) os se- 
guintes equipamentos: 

— Terminais de Dados DT 170/175 

— E/R PRC 220 HF (ECCM). 


Este material destinou-se a equipar os militares da 
unidade de infantaria acima referida que participaram no 
exercicio anual da série «Pegasus-1991» na Bélgica. 

Refira-se a propósito que as TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS PORTUGUESAS, com estes equipamentos, 
em exercícios semelhantes realizados na Alemanha 
— SCHINDERHANNES — obtiveram nas últimas duas 
edições o primeiro lugar, relegando para segundo pla- 
no equipas representativas das Forças Armadas dos 
EUA, Espanha, França, Bélgica, Alemanha, Holanda, 
Dinamarca e Reino Unido, 


Assumiu as funções de Chefe do Es- 
tado-Maior do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas, em 210UT91, o Coronel 
Pára-quedista Manuel Bação da Costa 
Lemos. 

Nascido a 1 de Dezembro de 1944 
em Granja, Évora, frequentou o Curso 
de Academia Militar de 1962 a 1965, 
sendo promovido a Alferes de Infantaria 
em 01NOV desse ano. 

Voluntário para as tropas Pára-que- 
distas, termina em 04MAR66 o Curso 
de Pára-quedismo no Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas em 
TANCOS. 

Cumpriu duas comissões de serviço 
no ex-Ultramar Português, sendo uma 
na GUINE — BCP12 de JUL67 a SET69 
e outra em MOÇAMBIQUE — BCP31 
de NOV70 a NOV72, tendo desempe- 
nhado funções de Comandante de Pe- 
lotão e Companhia de Combate. 

De regresso ao RCP desempenha as 
funções de Chefe do Centro de Instru- 
ção no Batalhão de Instrução. 

É promovido a Major em 1976. 

Após .a reorganização das Tropas 
Pára-quedistas, presta serviço entre 
1978 e 1981 no Comando e Estado- 
-Maior do CTP primeiro como Chefe da 
5.º REP e depois da 2.º/3.º REP, sendo 
durante este periodo promovido a 
Tenente-Coronel. 


"a ( ( 
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De 4 a 12 de Julho p.p. esteve 
patente ao grande público, no 
Palácio Foz/DGCS, uma exposi- 
ção fotográfica de grande enver- 
gadura, alusiva ao 35.º Aniver- 
sário da Criação Oficial das Tro- 
pas Pára-quedistas Portugue- 
sas. 

Planeada e estruturada pelo 
Gabinete e Relações Públicas 
do CTP, o evento apresentou a 
seguinte temática: 


e HISTÓRIA DO PÁRA-QUE- 
DAS 


e PARA-QUEDISMO MILITAR 
EM PORTUGAL 

e AERONAVES UTILIZADAS 
PELOS PÁRA-QUEDISTAS 

e ACTIVIDADES/INSTRUÇÃO 
DOS PARA-QUEDISTAS. 


Colaborou especialmente, no 
capítulo das aeronaves, o Eng.” 
José Manuel Rodrigues Costa 
cedendo para exposição os ori- 
ginais da prestigiada colecção 
«AVIOES DE PORTUGAL». 


Em 1982 é colocado na BETP onde 
sucessivamente desempenha a função 
de Comandante do Batalhão de Instru- 
ção, Oficial de Segurança em Terra e 
em 1985 e 1986 Oficial da 3.º/5.º REP 
da | CTP, em 1987 é nomeado 2.º Co- 
mandante da BETP. 

A 23SET88 assume o Comando da 
Base Operacional de Tropas Pára-que- 
distas N.º 2 em S. JACINTO — AVEIRO, 
funções que desempenhou até 
19SET91, após o que é transferido para 
o Estado Maior do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, em MONSANTO 
LISBOA. 

Além dos cursos inicialmente referi- 
dos, frequentou outros dos quais se 
destacam: 


— Aperfeiçoamento em Queda-Livre 
(Brasil) 

-— Forças Especiais (Brasil) 

— Sobrevivência na água 

— Geral de Comando e Estado-Maior 

— ACE Staff Officers Orientation 
(Itália) 

— Colégio de Defesa da «NATO» 


Da sua folha de serviços constam di- 
versos louvores e as seguintes conde- 
corações: 


— Medalha de Prata do Valor Militar 
com Palma 


— Medalha de Cruz de Guerra de 1.º 
Classe 

— Medalha de Mérito de 1.º classe 

— Medalha de Prata de Comporta- 
mento Exemplar 

— Medalha Comemorativa das 
Campanhas (duas) 


Possui ainda as insígnias de conde- 
coração colectiva da Ordem Militar da 
Torre e Espada do Valor Lealdade e 
Mérito, da Medalha de Cruz de Guerra 
de 1.º classe, e de Ouro dos Serviços 
Distintos. 


Em 5 de Julho p.p. e no âm- 
bito das comemorações do 
35.º Aniversário da criação 
oficial das TROPAS PARA- 
-QUEDISTAS PORTUGUE- 
SAS, realizou-se na BETP, 
perante o Exmo. Ministro da 
Defesa Nacional e numerosa 
assistência constituída por 
oficiais, sargentos, praças e 
outros convidados, a entrega 
dos prémios aos autores dos 
melhores artigos publicados 
na revista durante o ano de 
1990. 


De acordo com as decisões 
dos júris, constituídos para o 
efeito, foram premiados os 
seguintes trabalhos: 


Prémio «RECREATIVO/DESPORTO/NOTÍCIAS E RE- 


Prêmio «CULTURA GERAL/REFLEXÃO» PORTAGENS» 
artigo premiado — «O PERIGO DAS ILUSÕES» artigo premiado — «AS FORÇAS ARMADAS DA RDA - NA- 
autor — TCor/Pilay BRANDÃO FERREIRA (EMFA) TIONALEN VOLKSARMEE» 

Prémio «ARMAMENTO/EQUIPAMENTO-TÁCTICA/ autor — 1SAR/PÁRAQ SUCENA DO CARMO (CCTP) 
/ORGANIZAÇÃO» Prémio «MELHOR FOTOGRAFIA» 
artigo premiado — «PANAMA-PRECISÃO E PROFISSIONA- Foto premiada — capa da revista n.º 155/DEZ90 (Salto 
LISMO MARCAM INVASÃO» automático) 
autor — CAP/SGPQ MIGUEL MACHADO (BOTP2) autor — SChefe/PARAQ SERRANO ROSA (BOTP2) 


No periodo compreendido entre 23 e 
28 de Julho p.p. realizou-se na Feira In: 
ternacional de Lisboa, uma exposição de- 
dicada às actividades desportivas. 

O Comando do CTP, associado a di- 
versos organismos e clubes civis partici- 
pou no referido certame, divulgando as- 
sim junto do grande publico a nossa acti- 
vidade, por excelência, na sua vertente 
desportiva: o pára-quedismo. 

Outras actividades aeronáuticas em 
crescente expansão como o parapente 
voo-livre e pára-motor mereceram, pela 
nossa parte, igual consideração e estima 
na sua divulgação. 
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No dia 23 de Maio de 1991 
celebrou-se mais um Aniversá- 
rio da Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas. 
A cerimônia militar teve início 
às 10H15 com a apresentação 
das Forças em Parada ao senhor 
GEN/IGFA BAPTISTA PE- 
REIRA, que presidiu à cerimónia, 
seguindo-se a integração do Es- 
tandarte Nacional. 
O Exmo. Comandante da 
BETP Coronel Pára-quedista 
António Adelino Martins proferiu 
uma alocução alusiva à data, 
procedendo-se de seguida à en- 
trega de condecorações a milita- 
res pelos serviços distintos e 
considerados dignos de mérito. 
O ALFM Capelão Mário Cam- 
pos proferiu algumas palavras, 
tendo efectuado a chamada simbólica dos mortos em combate, dos saltos, alguns elementos que constiluiram as equipas 
prestando-se assim, e num momento de profunda interioridade, foram galardoados com o brevet de ouro e prata 
homenagem aos heróis que outrora estiveram nas nossas — Nas messes foi servido o tradicional almoço de confraterni- 
na a rendição do porta Estandarte Nacional e do porta 2289 entre antigos e novos Pára-quedistas. O número de 
Estandarte da BETP, teve lugar o desfile das Forças em Para- visitas ex-Páras e seus familiares ultrapassou os cinco mil 
da perante a tribuna de honra Com o toque de ordem, encerravam-se as comemorações 
Assistiu-se, então, a uma demonstração de Queda-Livre de mais um aniversário da BETP, casa-mãe de todos os Pára- 
que muito animou a numerosa assistência. Após a conclusão -quedistas em Portugal. 


No dia 31 de Maio de 1991, o Belgium Royal Institut of 
Defense efectuou uma visita de estudo à BETP. 

O Curso era composto por 37 oficiais acompanhados por 4 
prolessores, e chefiado pelo Général-Major Stainier, director do 

UISO. 

Recebidos à Porta D'Armas da Unidade pelo Comandante 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas, Brigadeiro Ferreira Pinto 
e pelo Comandante da BETP, Coronel Adelino Martins, recebe- 
ram as honras militares seguidas de desfile. 

Para o efeito foi elaborado o seguinte programa: 

Briefing, Visita ao GOAT, Exposição Estática de todo o 
Material que compõe a BRIPÁRAS, Desfile do BP 31 e 
Visita ao Museu. 

Durante a visita ao Museu teve lugar a cerimónia aos mortos 
em combate, cerimónia que a todos sensibilizou, após o que se 
seguiu a assinatura do Livro de Honra, tendo o Senhor General 
proferido palavras de apreço por tudo o que lhe foi dado 
observar. 


Decorreu em Tancos, no 
periodo de 11SET a 
020UT91, o Exercício «AU- 
RIOLE 91» 

O exercício «AURIOLE» é 
uma cooperação anual entre 
Pára-quedistas Ingleses da 
N.º 1 PTS (Escola de Pára- 
-Quedismo N.º 1, em Brise- 
-“Norton) e Pára-quedistas 
Portugueses, constando de 
saltos em pára-quedas na 
sua vertente operacional 

Assim, e com o apoio logis- 
tico do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, desenrolou- 
-se mais uma edição, onde 
foram ministrados um Curso 
de Sogas (Saltador Opera- 
cional de Grande Altitude) in- 
glês e se complementou um 
Curso de Sogas português e 
um Curso de Instrutor de 
Queda-Livre Operacional. 

Tendo como palco as zonas 
de lançamento do Arripiado e 
Chança, efectuaram-se saltos 
diurnos e noctumos, a 3800 
metros e a 6000 metros, com 
utilização dos equipamentos 
específicos: máscaras de 
oxigénio. 


Em 20MAR91 — O CFS/FUZILEIROS NAVAIS 
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Durante as obras de recuperação 
das messes da BETP, no periodo 
de OSFEV91 a 04ABR91, coube à 
CCS/BP31 a confecção da alimen- 
tação para as praças e pessoal de 
serviço num total diário médio de 
3 x 1000 refeições. 

Esgotados ós quinze dias previs- 
tos, o período alargou-se a dois 
meses, O que obrigou a um esforço 
suplementar, só vencido porque a 
«massa» de que são feitos os Pára- 
-quedistas continua a ser boa e 
se é preciso... faz-se e se se faz, 
faz-se bem feito. 


Teve lugar no BETP, no dia 12 de 
Junho de 91, o Juramento de Bandeira 
do CGM 02/91, constituido por 38 
Instruendos. 

Presidiu às cerimónias o Exmo. Co- 
mandante do CTP, Brigadeiro Ferreira 
Pinto. 

Após a guarda de honra, iniciaram- 
-se as tradicionais cerimónias na pa- 
rada do Bl, que finalizaram com o 
desfile em continência. 

Aos familiares dos instruendos foi 
dada a oportunidade de confraterniza- 
rem no pinhal da unidade saboreando 
uma boa sardinhada. 


Em 29MAI91 e 30JUL91 
efectuaram-se na BETP as tradi- 
cionais cerimónias de PASSAGEM 
À DISPONIBILIDADE 

Após a entrega individual dos 
medalhões do CTP, o Exmo. Co- 
mandante da unidade proferiu algu 
mas palavas alusivas ao acto. Se- 
guiu-se o almoço na messe de ofi- 
ciais, ao qual assistiram todos os 
chefes de serviço. Ao fim da tarde, 
à civil, seguiram com destino às 
suas casas, conscientes do dever 
cumprido e levando consigo a alma 
pára-quedista. 


Em 19SET91 teve lugar na 
BOTP2 a cerimónia de transfe- 
rência de Comando. 

Com a presença do General 
BAPTISTA PEREIRA, em repre- 
sentação do CEMFA, e do Briga- 
deiro FERREIRA PINTO, Co- 
mandante do CTP, para além de 
outras altas Entidades Militares 
e Civis, o Coronel Pára-quedista 
JOSE MANUEL TERRAS MAR- 
QUES, assumiu o Comando da 
BOTP2. 

Com efeito, e após 3 anos à 
frente desta Unidade, o Coronel 
Pára-quedista MANUEL BAÇÃO 
DA COSTA LEMOS, foi transfe- 
rido para o CTP, cujo Estado- 
-Maior vai chefiar. 

Foi perante a Unidade forma- 
da na sua máxima força que o 
SCHEF/PARAQ GASPAR, che- 
fe da Secretaria da BOTP2, fez a 
leitura do documento legal que 
nomeia o COR/PARAQ TER- 
RAS MARQUES, Comandante 
da Unidade desde 19SET91 
Como é da tradiçô, foi o Briga- 
deiro FERREIRA PINTO que re- 
cebeu o Estandarte Nacional das 
mãos do Coronel BAÇÃO e fez a 
sua entrega ao Coronel TER- 
RAS MARQUES. 

De seguida, o Comandante da 
BOTP2 proferiu uma alocução, 
na qual delineou, em linhas ge- 
rais, as orientações da sua futu- 
ra actuação, as suas preocupa- 
ções face aos tempos dificeis 
que se aproximam, os quais exi- 
gem, disse, «um total empe- 
nhamento de todos os «BOl- 
NAS VERDES», cujos simbo- 
los — A BOINA e o «BREVET» 
— conquistados por direito 
próprio, são inegociáveis». 


NOTÍCIAS 
horP2 — 5. Jacinto 


Após a retirada do Estandarte 
Nacional da BOTP2, as Entida- 
des e Convidados presentes 
abandonaram a tribuna. para, de 
seguida, as Forças em Parada, 


sob o Comando do 2.º Coman- 
dante da BOTP2, TCOR/PARAQ 
ALMEIDA MARTINS, desfilarem 
em continência perante o Co- 
mandante da Unidade. 


Realizou-se em 03SET91 a 
cerimónia comemorativa do 
14.º Aniversário da activação 
da BOTP2. Na mesma oca- 
sião e como é da tradição, 
assinalaram-se também os 
dias festivos do GOAS e do 
AM2. 

A primeira destas Unida- 
des foi instalada em S. JA- 
CINTO em 1984, ao passo 
que a segunda é a Unidade 
aérea sucessora da Base 
Aérea n.º 7, desactivada ofi- 
cialmente em 03SET77. 

Presidiu à cerimónia o 
Vice-CEMFA, GENERAL JE- 
SUS VASQUEZ, em repre- 
sentação do CEMFA. Entre 
outras Entidades Militares e 
Civis, estiveram presentes: 
— O Comandante do CTP, 
BRIGADEIRO FERREIRA 
PINTO 
— O Comandante da Região 
Militar do Centro, GENERAL 
FAUSTO MARQUES 
— O Governador Civil de 
AVEIRO, Dr. GILBERTO 
MADAIL, 


No decorrer da cerimónia 
militar procedeu-se à rendi- 
ção do Porta-Estandarte Na- 
cional da BOTP2 e Escolta, 
bem assim como a rendição 
dos Porta-Guiões Heráldicos 
da BOTP2, GOAS e AM2. 

Foram também impostas 
condecorações a militares da 
BOTP2, GOAS e do AM2 e 
entregues medalhões da 
Força Aérea a Civis com mais 
de 25 anos de serviço. 

Após o desfile em conti- 
nência, a Banda da Força 
Aérea fez uma actuação, 
após o que se seguiu, já no 
Hangar da Companhia Anti- 


-Carro, a visita à «1.º MOS- 
TRA DE ACTIVIDADES RE- 
GIONAIS». Esta mostra con- 
tava com «STANDS» monta- 
dos pelas Câmaras Munici- 
pais de AVEIRO, ESTARRE- 
JA, ÍLHAVO, MURTOSA, VA- 
GOS e também com um da 
Junta de Freguesia de S. JA- 
CINTO e um da BOTP2. 
Logo após esta visita, 
efectuou-se uma demonstra- 
ção Aero-Terrestre com 
saltos automáticos (PREC's) 
e manuais (SOGAS e DES- 
PORTIVOS), ao mesmo 
tempo que o GOAS efectuava 
um desfile motorizado com 


parte importante dos seus 
meios. Por fim coube ao 
BP21, encerrar as demons- 
trações, com um desfile 
apeado da totalidade do seu 
efectivo, armado e equipado 
para combate. 

Imediatamente antes do al- 
moço, os convidados foram 
«SURPREENDIDOS» com 
uma agradável actuação do 
Grupo Coral da BOTP2, após 
o que foram entregues aos 
representantes das Autar- 
quias participantes na Mostra 
de Actividades Regionais, 
lembranças da BOTP2, assi- 
nalando o facto. 


Equipas de Queda-Livre da 
BOTP2, realizaram nos últ 
mos meses diversas de- 
monstrações de Pára-Que- 
dismo, em toda a zona Cen- 
tro/Norte do Pais. 
AVEIRO: Inauguração do 

INSTITUTO DA JUVENTU- 

DE — O6ABR91 

Encerramento da FEIRA 

DE MARÇO — 21ABR91 

Estádio Mário Duarte, an- 

tes do jogo BEIRA MAR- 

GIL VICENTE — 01SET91 

COSTA NOVA 

25AGO91 

PRAIA DA BARRA — 

25AGO91 
AROUCA: Integrada na 11.º 

MARCHA JUVENIL DE 

MONTANHA — OBJUN91 
MACEDO DE CAVALEIROS: 

Inauguração da FEIRA DE 

S. PEDRO — 22JUN91 
OVAR (VÁLEGA): Nas 

Festas em honra de N. Sr.º 

do AMPARO — 15AGO91 
ARGANIL: Em proveito da 


Câmara 
01SET9 
SABUGAL: 
Câmara 
O1SET91 


Municipal — 


Municipal — 


honra de SÃO PAIO — 
OBSET91 


Em proveito da ESPINHO: Integrado no 


Campeonato Europeu de 
Surf — 08SET91 


TORREIRA: Nas festas em S. PEDRO DO SUL: Integra- 


do nas Festas da Vila — 
14JUL91 

MIRANDA DO DOURO: (S. 
PEDRO DE SILVA) Inte- 
grado nas Festas de St.” 
JÁRBARA — O4AGO91 


Em OBMAI e 
O3JUL91 reali- 
zaram-se os Ju- 
ramentos de 
Bandeira das 
PMG's 02/91 e 
04/91, respecti- 
vamente. 

Em cada uma 
das ocasiões, 
cerca de 200 jo- 
vens que ha- 
viam sido incor- 
porados nes- 
ta Unidade e 
aqui cumprido o 
programa de 
instrução da 
Preparação Mi- 
litar Geral das 
Tropas Pára- 
-Quedistas, ju- 
raram publica- 
mente Fidelida- 
de à Bandeira 
Nacional, Sim- 
bolo da Pátria. 

Ambas as in- 
corporações fo- 
ram atribuídas 
ao BP11, sendo 
a PMG 02/91 
ministrada na 
CP111 e a 
04/91 na 
cr112 

A PMG 04/91, 
ficou assinalada 
por dois aciden- 
tes, um durante 
a instrução e 
outro no perio- 
do de fim-de- 
-semana, em 
que perderam a 
vida 4 Solda- 
dos-alunos. 

Na Pista de Infiltração, 
em 16MAI91, pereceram, 
vitimas de afogamento, 
os 


SOLA ANTÓNIO 
JORGE DE MATOS 
TEIXEIRA 


SOLA ANIBAL FER- 
NANDO DE ARAUJO 
GUIMARAES 

A caminho de casa, para 


um merecido lim-de-se- 
mana, em 12JUN91, fale- 
ceram, vitimas de acidente 
de viação, os: 
— SOLA NUNO BORGES 
FERNANDES 
— SOLA FERNANDO ES- 
TEVES PINHEIRO 
Apesar de tudo, estes 
acontecimentos não in- 
fluenciaram negativa- 


mente o resultado final da 
instrução. Os Instruendos 
aplicaram-se, nas diver- 
sas matérias ministradas 
na instrução, com entu- 
siasmo e vontade, como fi- 
cou bem patente nas de- 
monstrações efectuadas, 
perante muito público, no 
final da cerimónia do Jura- 
mento de Bandeira. 


Realizou-se no passado dia 07MAI91, a cerimónia de integração da Companhia 
de Comunicações na Base Operacional de Tropas Pára-Quedistas N.º 2. 

Esta Companhia, activada em 31DEC81, na BOTP1 em MONSANTO-LISBOA, foi 
agora transferida para esta Unidade, como parte do projecto do CTP de concentrar em 


S. JACINTO, as Sub-Unidades Operacionais da BRIPARAS, 


SOL/REC 094498-L 
ANTÔNIO JORGE 
DE MATOS TEIXEIRA 


NASCEU A 10 DE OUTUBRO DE 1970 
NA FREGUESIA DE LAMARES, DIS- 
TRITO DE VILA REAL. ERA FILHO DE 
CESAR GRACIANO TEIXEIRA E DE 
MARIA JUDITE DE MATOS. 

FOI INCORPORADO NA BOTP2, EM 
S. JACINTO, NO DIA 11 DE MAIO DE 
1991 

FALECEU, VÍTIMA DE ACIDENTE 
(AFOGAMENTO), NA NOITE DE 16 DE 
MAIO DE 1991, NO DECORRER DE 
UMA INSTRUÇÃO MINISTRADA NO 
ÂMBITO DA PMG 4/91 


Di 
==. 
— 


A 


a Mm 
SOL/REC 094354-B 

ANÍBAL FERNANDO 

DE ARAÚJO GUIMARÃES 
NASCEU A 22 DE JULHO DE 1970 NA 
FREGUESIA DE PARANHOS, DISTRI- 
TO DO PORTO. ERA FILHO DE 
CARLOS FERNANDO DA SILVA GUI- 
MARÃES E DE MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO FERNANDES DE ARAUJO 

FOI INCORPORADO NA BOTP2, EM 
S. JACINTO, NO DIA 11 DE MAIO DE 
1991 

FALECEU, VÍTIMA DE ACIDENTE 
(AFOGAMENTO), NA NOITE DE 16 DE 
MAIO DE 1991, NO DECORRER DE 
UMA INSTRUÇÃO MINISTRADA NO 
ÂMBITO DA PMG 4/91 


As famílias enlutadas «BOINA VERDE» 
apresenta as mais sentidas condolências. 


Em JUL91, 
realizou-se uma ins- 
pecção à BOTP2. 
Na foto, o BRIG/PI- 
LAV CUBAS, passa 
revista à Guarda de 
Honra. Esta inspec- 
ção abrangeu as se- 
guintes áreas: 

— Pessoal 

— Treino Físico 

— Saúde 

— SIGAP 


No passado dia 13JUL91 a BOTP2 e 
o GOAS receberam a visita de um grupo 
de Auditores da Defesa Nacional, 
acompanhados pelo Comandante do 
CTP, BRIG/PARÃO FERREIRA PINTO. 

No decorrer da visita, os elementos 
da Associação de Auditores da Defesa 
Nacional, guiados pelo TCOR/PARAQ 
ALMEIDA MARTINS, Comandante Inte- 
rino da BOTP2, tiveram oportunidade 
de tomar contacto com as instalações 
das duas Unidades Pára-Quedistas de 
S. JACINTO, bem assim como com os 
diversos equipamentos e armamento 
em uso nas Sub-Unidades Operaci- 
onais da Brigada de Pára-Quedistas 
Ligeira. 


Em 30JUL91, realizou-se mais uma 
cerimónia de passagem à disponibilida- 
de de Militares da BOTP2 e do GOAS. 
Após a tradicional cerimónia, na Parada 
da Unidade, onde todos os Militares re- 
ceberam o Medalhão do CTP alusivo à 
Prestação de Serviço Militar nas Unida- 
des Pára-Quedistas realizou-se um al- 
moço de confraternização. 

Aqui, e pela última vez no serviço 
activo, o Grito do Pára-Quedista foi 
lançado bem alto por todos os presen- 
tes, independentemente do seu posto 
ou situação militar, demonstrando bem 
o seu profundo significado. 


O09AGO91 — Cerimónia de encerramento do Curso de 
Operadores de Morteiros Médios 02/91 


15AGO91 — Cerimónia de encerramento do Curso de Radiotele- 
fonistas 05/91 e do Curso de Operadores de Armas Anti-Carro 
02/91. 


07AGO91 — Cerimónia de encerramento do Curso de Ins- 
trutores e Monitores de Armas Anti-Carro 01/91. 


22MAR91 — Cerimônia de 
encerramento do CATIR 
02/91. 


Em 17SET91, numerosos Militares e Civis da 
BOTP2, do GOAS e do AM2, participaram no Jantar de 
Despedida do Coronel BAÇÃO. Por força da sua futura 


colocação ( CCTP) o Coronel BAÇÃO deixou o Coman- 
do da BOTP2 e Oficiais, Sargentos, Praças e Civis das 
Unidades Militares de S. JACINTO, quiseram, neste jan- 
tar, não só com a sua presença como também com as 
suas palavras e lembranças, homenagear aquele que 
foi, durante 3 anos, o seu Comandante. 

Na ocasião usaram da palavra: o Sr. VICTOR CANU- 
DO; a D. ELISA (que entregou uma oferta do Pessoal 
Civil); o Sr. JOSE DA APRESENTAÇÃO; o SMOR/PA- 
RAQ VIEIRA (que entregou uma oferta da Classe de 
Sargentos); o CAP/CAPL PARAQ CESAR FERNAN- 
DES; o TCOR/PARAQ SOARES DOS SANTOS; o 


A BOTP2 e o GOAS, 
são anualmente visitadas 
por inúmeros jovens e 
crianças que, de algum 
modo, aqui vêm tomar 
contacto com o dia-a-dia 
de uma Unidade militar. 

Os três meses mais soli- 
citados para esse efeito 
são os de Maio, Junho e 
Julho. Este ano e nestes 
meses a Unidade recebeu 
a visita de 9838 alunos e 
1076 professores de esta- 
belecimentos de ensino de 
todo o País. 


TCOR/PARAQ FIGUEIREDO (que entregou uma oferta 
do GOAS) e o TCOR/PARAQ ALMEIDA MARTINS, que 
após a alocução entregou ao Coronel BAÇÃO uma 
significativa lembrança da Unidade: uma Placa de Prata 
tendo gravada numa das faces um motivo da «Vida» na 
Ria de AVEIRO e, na outra, o Grito do Pára-Quedista. 

O jantar terminou com o Coronel BAÇÃO usando da 
palavra para, de algum modo, historiar a sua passagem 
por S. JACINTO, referindo-se em especial a alguns dos 
momentos difíceis por que a BOTP2 passou e ultrapas- 
sou. 

Por último, foi um Comandante visivelmente emocio- 
nado que ouviu o Grito do Pára-Quedista, «LANÇADO» 
pelo MAJ/PARAQ VICTOR FERREIRA e correspondido 
por todos com sentida energia. 
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